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RESUMO

fl presen“e Rela“o de experiência “raça minha “raje“Ăria desde a en“rada no c”rso de
licencia“”ra em His“Ăria da UFCG, a“é os anos ınais do c”rso, “endo como recor“e “emporal o
período de 2016-2023. Ao longo do rela“o delineei me” perc”rso ao longo da grad”ação a
par“ir dos concei“os do C”idado de Si, de Fo”ca”l“, e o concei“o de experiência de Jorge
Larrosa. A cons“r”ção des“e “rabalho é moldada a par“ir desse apara“o “eĂrico, onde cons“r”o
”ma escri“a de si, selecionando como experiência aq”elas q”e verdadeiramen“e me “ocaram ao
longo do c”rso. Como fon“es ”“ilizei fo“ograıas regis“radas ao longo de minha “raje“Ăria no
c”rso, bem como e-mails e doc”men“os de processos s”bme“idos às ins“âncias adminis“ra“ivas
da UFCG. fies“e sen“ido, “em como pon“os de problema“ização os desaıos experienciados por
mim enq”an“o m”lher, “rabalhadora, mãe, his“oriadora, e es“”dan“e ”niversi“ária. B”sq”ei
principalmen“e lançar l”z às diıc”ldades q”e enfren“ei enq”an“o mãe com ”ma criança
peq”ena no espaço ”niversi“ário, especiıcamen“e no Cen“ro de H”manidades da UFCG, como
“ambém ao processo de resis“ência aos inúmeros obs“ác”los e os fei“os enq”an“o his“oriadora
no “ransc”rso de minha formação.

Palavras-chave: His“Ăria. Experiência. C”idado de Si. Ma“ernidade. UFCG.
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1. INTRODUÇÃO

"o direi“o ao saber, não somen“e à ed”cação mas à ins“r”ção, é cer“amen“e a

mais an“iga, a mais cons“an“e, a mais largamen“e compar“ilhada das

reivindicações [do movimen“o feminis“a]. Porq”e ele comanda “”do: a

emancipação, a promoção, o “rabalho, a criação, o prazer" (PERROT, 2007,

p.159)

Por m”i“o “empo, o espaço acadêmico foi l”gar de excl”são de m”i“as camadas

sociais. A prá“ica in“elec“”al era pensada apenas para homens brancos de classe média o” al“a.

M”lheres, pessoas pre“as, periféricas, deıcien“es e lgb“qia + não per“enciam a esse espaço.

fllhando para as m”lheres, a ed”cação dessas personagens sociais sempre foi para a“”ação

domés“ica.

fio Brasil, a ed”cação formal para m”lheres é m”i“o recen“e, e mais recen“e ainda o

acesso ao ensino s”perior. A primeira m”lher a “er acesso a academia foi em 1887 na Bahia,

mas é apenas a par“ir da década de 70 q”e verdadeiramen“e as m”lheres “omam o espaço

acadêmico como “ambém se”.

Esse acesso das m”lheres ao espaço acadêmico foi ”m avanço, es“ávamos em processo

de democra“ização, e a cons“i“”ição de 1988, foi f”ndamen“al para colocar na lei, o q”e as

m”lheres já sabiam q”e era de direi“o, o acesso à ed”cação ig”ali“ária. Mas como sabemos, a

lei não é a prá“ica. As m”lheres brancas e q”e “inham condiçĄes de aden“rar a ”niversidade

“inham mais chances de fazê-lo, mas e as m”lheres negras? pobres? periféricas?

M”i“as polí“icas públicas foram criadas de lá para cá, b”scando a dimin”ição das

desig”aldades la“en“es em nossa sociedade, como a lei de co“as1, o q”al possibili“o” ”ma

“ransformação do público presen“e no espaço acadêmico, mas podemos realmen“e falar em

ig”aldade den“ro do espaço acadêmico? Debr”çando o olhar sobre a perspec“iva de ”ma

m”lher, da classe “rabalhadora, e mãe den“ro desse espaço, há ig”aldade de possibilidades e

opor“”nidades en“re ela e ”m homem, por exemplo?

1 A Lei nº 12.711/2012, sancionada em agos“o des“e ano, garan“e a reserva de 50% das ma“ríc”las por c”rso e
“”rno nas 59 ”niversidades federais e 38 ins“i“”“os federais de ed”cação, ciência e “ecnologia a al”nos ori”ndos
in“egralmen“e do ensino médio público, em c”rsos reg”lares o” da ed”cação de jovens e ad”l“os. fls demais 50%
das vagas permanecem para ampla concorrência. (Fon“e: Por“al do MEC. Disponivel em:
h““p://por“al.mec.gov.br/co“as/perg”n“as-freq”en“es.h“ml#:~:“ex“=A%20Lei%20n%C2%BA%2012.711%2F2012,
ed”ca%C3%A7%C3%A3o%20de%20jovens%20e%20ad”l“os.>

http://portal.mec.gov.br/cotas/perguntas-frequentes.html#:~:text=A%20Lei%20n%C2%BA%2012.711%2F2012,educa%C3%A7%C3%A3o%20de%20jovens%20e%20adultos
http://portal.mec.gov.br/cotas/perguntas-frequentes.html#:~:text=A%20Lei%20n%C2%BA%2012.711%2F2012,educa%C3%A7%C3%A3o%20de%20jovens%20e%20adultos
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Passei a reĲe“ir sobre q”es“Ąes de gênero e desig”aldade social den“ro do espaço

acadêmico q”ando me encon“rei no l”gar da m”lher, ılha de ”ma vendedora de q”en“inhas e

de ”m desempregado, q”e “inha o sonho de c”rsar His“Ăria na Universidade, e conseg”i”

graças a lei de co“as2 ingressar nes“e espaço, mas q”e vi” enormes desaıos em s”a “raje“Ăria

no c”rso.

Primeiro o de classe social, p”de en“rar no c”rso, mas para “er condiçĄes ınanceiras de

se man“er nele e aj”dar me”s pais, precisei “rabalhar logo q”e comple“ei maior idade. fl c”rso

sĂ era possível para mim à noi“e. Depois do l”gar de m”lher, precisava sair mais cedo da a”la

pois, o serviço público de “ranspor“e na cidade é precário, principalmen“e os ănib”s com

des“ino ao bairro das Malvinas, periférico na cidade. Ser m”lher e “ransi“ar ŗ“ardeŘ da noi“e,

sozinha, era ŗperigosoŘ. Mais a fren“e no c”rso, novo desaıo, “alvez o maior deles, o l”gar de

mãe. A gravidez não planejada, a ges“ação j”n“o às demandas do “rabalho e do c”rso, o peso

era cada vez maior.

Com o nascimen“o de me” bebê e a necessidade de levar minha criança para o espaço

acadêmico comigo, me deparei com a fal“a de s”por“e por par“e da ”niversidade. Por isso

passei a q”es“ionar: Esse espaço acadêmico es“á realmen“e aber“o às m”lheres? A

Universidade Federal de Campina Grande (espaço de minha análise) es“á preparada para

possibili“ar e garan“ir a permanência de m”lheres, pobres e mães em ”m c”rso s”perior? Mais

especiıcamen“e, q”ais as possibilidades e desaıos de ”ma m”lher, “rabalhadora e mãe no

c”rso de His“Ăria da UFCG?

Chegando ao ım do c”rso, es“ava com m”i“os planos de “emas para “ra“ar em minha

monograıa, mas com ”ma doença q”e adq”iri no perc”rso, devido à “ripla jornada q”e levava,

j”n“o ao vivenciado na pandemia de Covid-19.

Por mais q”e b”scasse desenvolver minhas ideias, a ansiedade falava baixinho ao me”

o”vido ŗvocê não conseg”eŘ. Passei a sofrer de insănia as noi“es, pois pensava “an“o na

idealização q”e “inha sobre o TCC, q”e não conseg”ia colocar nada em prá“ica. E” sabia o q”e

fazer e como fazer, mas me sen“ia “ravada.

2 A Lei nº 12.711/2012, sancionada em agos“o des“e ano, garan“e a reserva de 50% das ma“ríc”las por c”rso e
“”rno nas 59 ”niversidades federais e 38 ins“i“”“os federais de ed”cação, ciência e “ecnologia a al”nos ori”ndos
in“egralmen“e do ensino médio público, em c”rsos reg”lares o” da ed”cação de jovens e ad”l“os. fls demais 50%
das vagas permanecem para ampla concorrência. (Fon“e: Por“al do MEC. Disponivel em:
h““p://por“al.mec.gov.br/co“as/perg”n“as-freq”en“es.h“ml#:~:“ex“=A%20Lei%20n%C2%BA%2012.711%2F2012,
ed”ca%C3%A7%C3%A3o%20de%20jovens%20e%20ad”l“os.>

http://portal.mec.gov.br/cotas/perguntas-frequentes.html#:~:text=A%20Lei%20n%C2%BA%2012.711%2F2012,educa%C3%A7%C3%A3o%20de%20jovens%20e%20adultos
http://portal.mec.gov.br/cotas/perguntas-frequentes.html#:~:text=A%20Lei%20n%C2%BA%2012.711%2F2012,educa%C3%A7%C3%A3o%20de%20jovens%20e%20adultos
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Q”ando me vi no período 2022.1 apenas com a disciplina de prá“ica para exec”“ar,

ıq”ei ainda pior do q”adro de ansiedade. fies“a época “ambém havia passado no conc”rso do

IBGE, e es“ava realizando o censo 2020, q”e es“ava a“rasado devido a pandemia. En“ão decidi

“ranca-lo. Foi enım q”e iniciei o período 2022.2 decidida a enfren“ar a ansiedade ŗcara a

caraŘ e “erminar me” c”rso de grad”ação.

Ao iniciar a disciplina de prá“ica do ensino, já sabia da opção da cons“r”ção de ”m

rela“o de experiência como modalidade do TCC, e achei não sĂ ”ma propos“a in“eressan“e

para pensar novas formas de prod”ção do conhecimen“o acadêmico e his“oriográıco, como

“ambém em ”ma via para ınalmen“e conseg”ir prod”zir me” es“”do.

Já pensava em prod”zir algo sobre a “emá“ica da ma“ernidade na ”niversidade, “alvez

”m ar“igo, mas não “inha algo concre“o form”lado. Foi en“ão q”e ao conversar com a

professora Regina Coelli no in“”i“o de en“ender melhor como é carac“erizado o rela“o de

experiência, me viro” a chave sobre o q”e “raria em me” “rabalho.

Como en“endo a experiência aq”i como aq”ilo q”e me passo” e me “oco”, decidi q”e

cons“r”iria ”m rela“o de experiência sobre o q”e mais me “oco” d”ran“e minha formação,

enq”an“o professora de His“Ăria, dando foco no q”e foi mais d”ro para mim: o ma“ernar nas

circ”ns“âncias em q”e vivenciei essa experiência, mas “ambém a minha “ransformação d”ran“e

essa grad”ação, minha formação como pessoa, a par“ir de me” l”gar social enq”an“o m”lher,

mãe, “rabalhadora, al”na, his“oriadora, professora.

fl presen“e “rabalho “em por obje“ivo apresen“ar o rela“o de minha experiência no c”rso

de His“Ăria da UFCG enq”an“o l”gar social de m”lher, “rabalhadora e mãe inserida no

ambien“e acadêmico, d”ran“e o período de 2016 a 2023. Pre“ende-se a par“ir des“a

experiência, disc”“ir os desaıos q”e ”ma m”lher, pobre e mãe enfren“a den“ro do ambien“e

”niversi“ário e os processos de resis“ência dessa m”lher d”ran“e o c”rso, de enfren“amen“o a

esses desaıos q”e se colocam m”i“o maiores q”e para a maioria do público ”niversi“ário.

Além disso, b”sco reĲe“ir cri“icamen“e acerca do espaço acadêmico, mais especiıcamen“e o

cen“ro de H”manidades, sobre o espaço físico e in“elec“”al da UFCG es“ar preparado para

recepcionar m”lheres ges“an“es e mães de crianças peq”enas em se” ambien“e, bem como

propor melhorias no espaço da UFCG, para q”e as m”lheres, mães, q”e ainda ingressarão na

Universidade, no c”rso de His“Ăria, encon“rem nes“e espaço maior apoio. Trazer l”z e voz aos

silêncios.



15

ReĲe“ir sobre esses q”es“ionamen“os a par“ir de minha experiência é de f”ndamen“al

impor“ância, primeiro por ”ma perspec“iva his“Ărico-social sobre, como o c”rso de His“Ăria, a

UFCG e o prĂprio espaço acadêmico enxerga (o” esq”ece) as m”lheres mães q”e habi“am es“e

espaço, no in“”i“o de considerar a permanência dessas m”lheres na academia. Pensar no q”e

ainda fal“a no campo da ed”cação (a nível s”perior aq”i em disc”ssão) para q”e haja

ig”aldade mínima en“re as classes sociais e s”as iden“idades den“ro das ”niversidades públicas

no Brasil. Além disso, pela per“inência de evidenciar o árd”o processo de resis“ência dessas

m”lheres para alcançar a concl”são e ob“enção de se” “í“”lo (no caso em q”es“ão, a

grad”ação). Seg”ndo por observar a carência de “rabalhos referen“es a es“e “ema no âmbi“o da

his“oriograıa, na UFCG, principalmen“e a par“ir de ”ma perspec“iva da escri“a de si, es“ando

esse “ema presen“e em “rabalhos apenas recen“es, na área de pedagogia.

Pensar sobre es“a “emá“ica se faz per“inen“e e ”rgen“e, pois hoje é possível q”e as

minorias aden“rem o âmbi“o ”niversi“ário no país, mas é preciso q”e o Es“ado e as ins“i“”içĄes

possam garan“ir a permanência desses s”jei“os, s”jei“as o” sejei“es, na par“icipação nas

a“ividades acadêmicas q”e desejem se engajar e a concl”são de se”s c”rsos.

Para “al propĂsi“o, dividirei me” rela“o de experiência em “rês momen“os de minha

“raje“Ăria acadêmica, q”e irão se conformar em capí“”los. fio primeiro capí“”lo b”sco

inicialmen“e “razer ”ma explanação sobre o q”e é a escri“a de si, com base na “eoria

fo”ca”l“iana do c”idado de si; e sobre o q”e é a experiência, q”e embasa o me” rela“o. U“ilizo

como o "Ăc”los" de minha análise, o horizon“e de Fo”ca”l“ a respei“o do c”idado de si.

Baseados em s”a “eoria, o”“ros a”“ores “ambém endossam o es“”do, como Dele”ze3, e

Klinger4, a par“ir dos es“”dos de Galvão5, Lazarin e Londero6 e Moreira e Silva7. fio in“”i“o de

reĲe“ir sobre a experiência ”“ilizo a perspec“iva de Larrosa8.

Como o “rabalho consis“e em ”m rela“o de experiência, é f”ndamen“al q”e

compreenda-se sobre o processo de escrever sobre si mesmo, do pon“o de vis“a “eĂrico e

8 BflfiDÍA, Jorge L. fio“as sobre a experiência e o saber de experiência.

7 MflREIRA, Maria E. R. SILVA, Sheila dos S. Escri“as de si e espaço biográıco - Revisão “eĂrico-crí“ica.
MEMEfiTfl - Revis“a de Ling”agem, C”l“”ra e Disc”rso Mes“rado em Le“ras - UfiIfiCflR - ISSfi 1807-9717, v.
07 n 2, (j”lho-dezembro de 2016).

6 LAZARIfi, Denize H. LflfiDERfl, Rodolfo R. A escri“a de si: con“ornos da a”“obiograıa e a”“oıcção em fl
corpo em q”e nasci, de G”adal”pe fie““el. Vi“Ăria: Con“ex“o ISSfi 2358-9566, n. 33, Janeiro 2018.

5 GALVÃfl. Br”no A. A é“ica em Michel Fo”ca”l“: Do c”idado de si a es“é“ica da exis“ência. Por“o Alegre:
In“”i“io, ISSfi 1983-4012, Vol. 7 n 1, j”nho, 2014, p. 157-168.

4 KLIfiGER, Diana. A escri“a de si – o re“orno do a”“or. In: KLIfiGER, Diana. Escri“as de si, escri“as do o”“ro: o
re“orno do a”“or e a virada e“nográıca. Rio de Janeiro: 7 Le“ras, 2012. p. 15-60.

3 DELEUZE, Gilles. Fo”ca”l“. São Pa”lo: Brasiliense. 2005.
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me“odolĂgico, bem como a compreensão do q”e é a experiência. B”sco em “odos os capí“”los,

aborda minhas experiências (vendo a experiência aq”i, como aq”ilo q”e nos “oca), a par“ir da

perspec“iva do c”idado de si, por meio da escri“a de si, evidenciando em me” co“idiano o

cons“an“e a“o de resis“ir e enfren“ar os desaıos no processo de me grad”ar.

fies“e capí“”lo “rago “ambém ”m rela“o sobre q”em e” so”, o” q”em e” f”i, ao aden“rar

ao c”rso de His“Ăria da UFCG, q”ais os desaıos q”e enfren“ei em 2016 para me concre“izar

como es“”dan“e ”niversi“ária, enq”an“o m”lher e “rabalhadora, em ”m c”rso no“”rno.

fio seg”ndo capí“”lo “rago à “ona o me” ŗe”Ř de 2017, enq”an“o m”lher, ges“an“e e

“rabalhadora, em b”sca de se man“er na grad”ação fren“e às adversidades, q”e já eram m”i“as.

Abordarei “ambém o me” ŗe”Ř de 2018 aos dias a“”ais, o de m”lher, “rabalhadora e mãe, q”e

não “inha o”“ra opção a não ser levar s”a criança para a sala de a”la. fl q”e foi o processo da

grad”ação em ”m espaço acadêmico q”e não es“ava preparado para a presença de ”m bebê o”

criança peq”ena.

fio Terceiro e úl“imo capí“”lo, faço ”ma reĲexão sobre minha cons“r”ção enq”an“o

his“oriadora, professora de His“Ăria, ao longo desse processo. Aq”i abordo minhas

experiências em sala de a”la, a“”ando no Programa Residência PedagĂgica. B”sco nes“e

úl“imo capí“”lo dar visibilidade a proıssional his“oriadora q”e foi forjada nesse d”ro processo

de formação.

fl presen“e “rabalho consis“e em cará“er descri“ivo e q”ali“a“ivo, do “ipo rela“o de

experiência. Para a “arefa de realizá-lo, além do q”adro “eĂrico já mencionado, ”“ilizarei

“ambém as obras de Silva9, Dal“ro e Faria10, para a compreensão do processo his“Ărico da

chegada da m”lher ao espaço acadêmico no Brasil e inves“igação acerca das perspec“ivas

10 DALTRfl, Monica R. FARIA, Anna A, de. Rela“o de experiência: Uma narra“iva cien“íıca na
pĂs-modernidade. Es“”dos e Pesq”isas em Psicologia: Rio de Janeiro, ISSfi 1808-4281, v. 19 n. 1 p. 223-237
Janeiro a Abril de 2019.

9 SILVA, Wil“on C. L. Para além da ego-his“Ăria memoriais acadêmicos como fon“es de pesq”isa a”“obiográıca.
São Pa”lo, Unesp: Pa“rimănio e MemĂria, ISSfi 1808-1967, v. 11, n. 1, p. 71-95, janeiro-j”nho, 2015.
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ado“adas em o”“ros “rabalhos exis“en“es sobre a “emá“ica, ”“ilizo os es“”dos de G”edes11,

Silveira12 e Bezerra13, Cos“a14 e Dario15.

Como fon“es q”e dão embasamen“o a pesq”isa, ”“ilizei fo“ograıas em forma“o digi“al,

q”e e” mesma realizei o regis“ro o” foram regis“radas por colegas de “”rma e professores, q”e

são obje“o de rememoração dos fa“os q”e serão narrados, lembranças as q”ais “ráfego a“ravés

da perspec“iva de Didi-H”berman16, bem como de arq”ivos doc”men“ais e process”ais q”e

foram s”bme“idos às ins“âncias adminis“ra“ivas da UFCG, d”ran“e o período de me”

p”erpério, além de regis“ros de a”las q”e par“icipei; e planos e arq”ivos didá“icos ”“ilizados

em a”las q”e minis“rei.

2. CAPÍTULO 1: CORPO INSCRITO EM EXPERIÊNCIAS PLURAIS: AS

MULHERES QUE ME CABEM COMO TRABALHADORA, MÃE E

ESTUDANTE DE LICENCIATURA

2.1 O c”idado de si: a escri“a de si o” daq”ilo q”e me “oca

C”idar de si para Fo”ca”l“ não es“á a“relado a visão de egoísmo e narcisismo q”e foi

implan“ada pela visão cris“ã na sociedade, em q”e o homem deve abdicar de si, para

conq”is“ar a vida e“erna no reino dos cé”s. Da lĂgica confessionis“a q”e a“é os dias a“”ais

permeia nossos pensamen“os sobre ŗnĂsŘ. Aq”i, o c”idar de si, é mos“rado com base na

perspec“iva grega, onde conhecer a si mesmo, o” encon“rar-se com o se” ŗe”Ř para além do

q”e a sociedade lhe diz q”e se é, é c”idar de si.

fl ŗc”idado de siŘ se “ra“a de ”m ŗd”plo re“ornoŘ, primeiramen“e ”m ŗre“orno de siŘ
e, n”m seg”ndo momen“o, ”m ŗre“orno para o o”“ro e para o m”ndoŘ. Porém esse
d”plo re“orno proporciona o aparecimen“o de ”ma q”es“ão de c”nho on“olĂgico, pois
o s”jei“o, ao re“ornar para si, confron“a-se com s”a a“”al condição. (GALVÃfl, 2014,
p. 159)

16 DIDI-HUBERMAfi, Georges. Q”ando as imagens “ocam o real. Pos: Belo Horizon“e, v. 2, n 4, novembro
2012, p. 204-219.

15 DARIfl, Andreza dos S. fl. Universidade e ma“ernidade: A experiência de m”lheres q”e se “ornaram mães na
grad”ação. S”mé-PB, 2023.

14 CflSTA, J”liana de fl. Ma“ernidade nos c”rsos de licencia“”ras da UFCG/CES e os desaıos para permanência
das al”nos no es“”do. C”i“é-PB, 2019.

13 BEZERRA, fia“halia. M”lher e Universidade: Longa e difícil l”“a con“ra a invisibilidade. Bahia: FECLESC /
UECE, Minis“ério Público do Es“ado da Bahia - MP BA, 2010.

12 SILVEIRA, Pamela. Ser m”lher, mãe e ”niversi“ária: fiarra“ivas de es“”dan“es do c”rso de pedagogia da
Universidade Federal de San“a Ca“arina. FlorianĂpolis: UFSC, J”nho 2019.

11 GUEDES, Moema de Cas“ro. A presença feminina nos c”rsos ”niversi“ários e nas pĂs-grad”açĄes:
descons“r”indo a ideia da ”niversidade como espaço masc”lino. His“Ăria, Ciências, Saúde – Mang”inhos, Rio de
Janeiro, v.15, s”pl., p.117-132, j”n. 2008.
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Esse c”idado de si pode ser alcançado não sĂ com a ideia de c”idar de se” corpo, s”a

alimen“ação, e“c, mas “em haver com o medi“ar sobre q”em se é, sobre o q”e se acredi“a,

despindo-se do q”e o o”“ro, o” a sociedade lhe diz q”e se deve ser, o” q”e se deve pensar e

defender. Ele apon“a en“ão a escri“a de si, como ”ma forma de vol“ar-se para si, para q”e en“ão

possamos olhar para a sociedade.

fia modernidade, a ideia de ŗverdadeŘ es“á associada cien“iıcamen“e ao q”e se pode

provar, as evidências, por ca”sa dessa visão, esq”ecemos q”e esq”ecemos de nĂs mesmos.

fio q”e defende Fo”ca”l“, ser é“ico é ser ıel consigo mesmo, com a verdade q”e se encon“ra

em cada ”m de nĂs, s”bje“ivamen“e. En“ão para encon“rar essa ŗverdadeŘ, para se “ornar é“ico,

é necessário q”e olhemos para si mesmo. Esse olhar para si, é o ŗc”idar de siŘ, e escrever

sobre si é par“e f”ndamen“al do r”minar sobre nossa prĂpria exis“ência. ŗPor“an“o, o ŗc”idado

de siŘ consis“e na saída des“a localização o” es“ado de s”bje“ividade em q”e nos oc”pamos

com coisas q”e, mesmo prĂximas e q”e nos dizem respei“o, não são nĂs mesmos.Ř (GALVÃfl,

2014, p. 160)

Vivendo em sociedade, o s”jei“o q”e b”sca c”idar de si, apresen“a resis“ência ao poder

q”e se impĄe sobre ele, ele é o q”e Dele”ze chama de dobra, onde d”as forças, ”ma do poder

e a o”“ra da resis“ência compe“em, e nessa dobra, o s”jei“o é afe“ado. fl” seja, por mais q”e o

s”jei“o b”sq”e a coerência com a ŗverdadeŘ q”e es“á em si, ele vai ser afe“ado pela sociedade.

fl q”e impor“a en“ão é o q”an“o de si ele conserva.

Por ”m lado, as maq”inarias de poder forçam a dissol”ção do s”jei“o em se”s
diagramas e do o”“ro há ”m s”jei“o q”e insis“e em se aırmar, “ra“a-se de ”ma “ensão
en“re ŗmemĂriaŘ e ŗesq”ecimen“oŘ, sendo a ŗmemĂriaŘ a a”“o-afecção do s”jei“o por
si e o esq”ecimen“o a força con“rária q”e “ende ao desc”ido de si. Porém,
esq”ecimen“o e memĂria coexis“em na s”bje“ividade do s”jei“o sendo o
esq”ecimen“o cons“i“”“ivo da memĂria, pois, embora o s”jei“o es“eja o” permaneça
em de“erminado momen“o, esq”ecido de si, imerso nos mecanismos de poder, es“e
permanece a“”ando no espaço ao q”al es“á si“”ado e “ais experiências proporcionam,
à memĂria, enq”an“o s”bje“ividade, refazer-se. (GALVÃfl, 2014, p. 161)

fio momen“o em q”e escrevemos sobre nĂs mesmos, es“amos ali mesmo, nos

reinven“ando, nos cons“i“”indo enq”an“o s”jei“os, é ”m processo de cons“r”ção e recons“r”ção

de si. E como somos cons“i“”ídos de memĂria e esq”ecimen“o, o a“o de nossa escri“a “ambém

é marcado pelo q”e lembramos o” esq”ecemos, o q”e deixamos aparecer em nossa escri“a de

si e o q”e silenciamos.

fia escri“a de si, com base em Klinger, mesmo narrando os acon“ecimen“os e

sen“imen“os q”e s”cederam em nĂs o” conosco mesmo, es“amos “ambém performando.
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fia Verdade, o ıngimen“o é o único meio disponível ao ser h”mano para acessar e
descrever a realidade, pois a realidade é ”ma ins“ância inexprimível. Em “ermos
aris“o“élicos, enq”an“o a realidade manifes“a-se no “ex“o sempre como po“ência, o
ıngimen“o é o prĂprio a“o “ex“”al. É por isso q”e “odo “ex“o (romanesco,
a”“obiográıco, jornalís“ico, j”rídico, e“c.) é ”m “ex“o ıccional. (LAZARIfi &
LflfiDERfl, 2018, p. 83)

Q”ando escrevemos sobre q”em somos, nossas experiências, nossas lembranças,

es“amos nos conec“ando com nĂs mesmos. Ao escrever sobre nĂs, para alg”ém q”e irá ler o

q”e escrevemos, “ambém es“amos nos cons“r”indo para esse alg”ém, es“amos criando ”ma

represen“ação de nĂs mesmos, aq”i “ambém inven“amos. E o q”e escolhemos, (mesmo q”e de

forma é“ica, b”scando represen“ar aq”ilo q”e es“á em nossa ŗverdadeŘ) escrever, lembrar o”

esq”ecer, es“amos ali criando q”em somos para o lei“or.

fies“e con“ex“o é q”e “rabalho com minhas experiências, ao rela“á-las, b”sco não

perder de vis“a o q”e é o prĂprio processo de pensá-las, de rememorá-las, reĲe“ir sobre elas e

ınalmen“e escreve-las, performa-las em ”ma cons“r”ção “ex“”al. E ao fazê-lo, ao c”idar de

mim no sen“ido fo”ca”l“iano, me vol“ar para a sociedade.

Mas por q”e o c”idado de mim, na prá“ica da escri“a sobre mim, levo”-me a essa

cons“r”ção sobre q”em so”? Por q”e ao me dispor a fazer ”ma escri“a sobre mim, escolhi

rela“ar essa o” essas experiências? fl q”e é en“ão a experiência?

Pensando sobre o q”e é a experiência o” o porq”e selecionei es“es den“re o”“ros “an“os

fa“os para rela“ar, encon“rei a respos“a no q”e nos diz Bondía sobre a experiência:

A experiência é o q”e nos passa, o q”e nos acon“ece, o q”e nos “oca. fião o q”e se
passa, o q”e acon“ece o” o q”e “oca. A cada dia se passam m”i“as coisas, porém, ao
mesmo “empo, q”ase nada nos acon“ece. (BflfiDÍA, 2002, p. 21)

Vivemos na era da informação cons“an“e, da necessidade de “er opiniĄes

cons“an“emen“e sobre as informaçĄes, da velocidade, onde o “empo é cada vez menor, e onde

o “rabalho, ŗo ser prod”“ivoŘ, ŗnão poder es“ar ociosoŘ são a norma. A experiência, seg”ndo

Bondía, não é nada disso. fião é saber demais, “er informação demais, correr sempre e ser

prod”“ivo. A experiência precisa de “empo, de sensibilidade:

(...) req”er parar para pensar, parar para olhar, parar para esc”“ar, pensar mais
devagar, olhar mais devagar, e esc”“ar mais devagar, parar para sen“ir, sen“ir mais
devagar, demorar-se nos de“alhes, s”spender a opinião, s”spender o j”ízo, s”spender
a von“ade, s”spender o a”“oma“ismo da ação, c”l“ivar a a“enção e a delicadeza, abrir
os olhos e os o”vidos, falar sobre o q”e acon“ece, aprender a len“idão, esc”“ar aos
o”“ros, c”l“ivar a ar“e do encon“ro, calar m”i“o, “er paciência e dar-se “empo e
espaço. (BflfiDÍA, 2002, p. 24)
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Rela“o aq”i es“a experiência, pois é aq”ilo q”e me “oco”, q”e me pego”, me

“ransbordo”. Ao longo de minha formação acadêmica a experiência enq”an“o “rabalhadora,

m”lher e mãe naq”ele espaço me impac“o” e me “ransformo”.

A experiência não são apenas os fa“os acon“ecidos, mas o q”e me acon“ece”, o q”e me

cap“”ro”. fl saber adq”irido da experiência não é o saber adq”irido pelo fa“o q”e passo”, mas

como e” reagi ao fa“o, é ”m saber par“ic”lar, s”bje“ivo, rela“ivo, con“ingen“e, pessoal. ŗ(...) a

experiência é para cada q”al s”a, sing”lar e de alg”ma maneira impossível de ser

repe“ida.Ř(BflfiDÍA, 2002, p. 27)

Ao cons“r”ir me” rela“o de experiência no in“”i“o de me encon“rar, no processo do

ŗc”idar de siŘ, na rememoração do q”e foi minha grad”ação, não perco de vis“a o con“ex“o

his“Ărico ao q”al es“ava inscri“a no q”e q”ero rela“ar, mas “ambém no con“ex“o em q”e me

insiro agora, no momen“o em q”e escrevo, e nas “ransformaçĄes q”e essas experiências

desper“aram em mim, o q”e me “oco”, para q”e e” possa “ambém, apĂs o” d”ran“e o processo,

me vol“ar para sociedade, pensar a sociedade, q”e nes“e caso é o olhar para o espaço da UFCG

e a legislação vigen“e, a cons“r”ção do c”rso de His“Ăria, as m”lheres q”e habi“am “ambém, o

espaço do camp”s de Campina Grande da UFCG.

2.2 O sonho de ser his“oriadora: Do IFPB à UFCG

fl desejo de ser his“oriadora, o” melhor, professora de His“Ăria, não foi recen“e em

minha vida. Lembro-me da a”la em q”e desper“ei para a His“Ăria de forma “ão viva, q”e q”ase

posso “ocar em minha lembrança. Es“ava no início do ano le“ivo do 6 ano. T”do era novo para

mim. Escola nova, novos amigos, as novidades da pré-adolescência, e ”ma nova visão do

ensino. Era ”ma escola par“ic”lar do bairro prĂximo onde e” morava, e e” “inha conseg”ido

bolsa parcial de es“”dos, era ”m valor q”e me”s pais se sacriıcaram para pagar. fiaq”ele ano

havia sido implan“ado o ensino f”ndamen“al em nove anos como previa a Lei nº 11.274, de 6

de fevereiro de 2006, onde os al”nos fariam a pré-escola e o f”ndamen“al I e II con“ados em

anos. Foi no meio desse ŗ“”do novoŘ q”e conheci o q”e era His“Ăria.

Era ”ma das a”las de con“eúdos iniciais de His“Ăria, com a professora Gisa, n”nca

poderia esq”ecê-la. A primeira vez q”e realmen“e “inha ”m livro de His“Ăria com ”m con“eúdo

mais elaborado para ler, g”ardo es“e livro a“é hoje. A a”la em q”es“ão era sobre o Egi“o
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an“igo, so” fascinada pelo ass”n“o a“é hoje “ambém. Desde lá, me ver como professora de

His“Ăria ”m dia fez par“e de me” horizon“e f”“”ro.

ApĂs concl”ir o ensino f”ndamen“al II, a preoc”pação de me”s pais era em q”al escola

iriam me ma“ric”lar. fiaq”ela época o IFPB com ”m camp”s ina”g”rado a po”cos anos em

Campina Grande, era a melhor escola pública, ŗcomparada às melhores escolas par“ic”lares da

cidadeŘ, era o q”e diziam. Mas não era m”i“o fácil en“rar, eram realizados conc”rsos, e os

classiıcados poderiam se ma“ric”lar.

Vi m”i“os colegas q”e “inham melhores condiçĄes ınanceiras para fazerem a”las,

c”rsinho, para en“rar no IF. E” não “inha esse privilégio, nessa época aj”dava já minha mãe a

vender q”en“inhas em casa d”ran“e a semana, e aos ınais de semana ia com ela para o bo“eco

q”e me” pai “inha ”ma ŗsociedadeŘ no bairro do São José, aj”dar no serviço da cozinha e

limpeza. Era “rabalhando a“é de madr”gada na cozinha do bar, q”e “irava ”m “rocado para

comprar ”m obje“o o” o”“ro q”e me”s pais não podiam me dar.

A verdade é q”e me” pai não era considerado ”m sĂcio do bar, ele era explorado pelo

se” ŗsĂcioŘ, q”e o ro”bava na cara d”ra. A vida não era fácil. Minha mãe arg”men“ava, mas

não adian“a falar com q”em acei“a de bom grado o cabres“o. Ela en“ão se desdobrava para não

fal“ar nada para mim, e minha irmã. Es“”dava com o ma“erial q”e e” “inha, den“ro do possível.

Fiz a prova do IFPB com o coração na mão, e ”ma grande desesperança de q”e iria me

classiıcar. Mas, me classiıq”ei. Conseg”i ver o res”l“ado da minha classiıcação na casa de

”ma amiga, pelo comp”“ador dela. Em casa, o comp”“ador “ipo ŗ“”bãoŘ q”e me” “io não

q”eria mais e me de”, já não f”ncionava. Fiq”ei “ão feliz. Aq”ela foi minha primeira grande

conq”is“a acadêmica, no me” ver daq”ele con“ex“o.

fl IFPB foi m”i“o impor“an“e em minha formação. Lembro de me sen“ir ŗem o”“ro

m”ndoŘ, a primeira vez q”e f”i na escola com minha mãe, fazer minha ma“ríc”la. Lembro

dela chorar de felicidade por q”e e” iria es“”dar ali. Lembro de ıcar encan“ada com a

biblio“eca, os labora“Ărios e o a”di“Ărio, e” n”nca “inha es“”dado em ”ma ins“i“”ição q”e

“ivesse essas es“r”“”ras. Ao mesmo “empo ıq”ei com medo, se iria dar con“a de es“”dar ali.

fio início das a”las, já percebi q”e o ensino ali era diferen“e de “”do q”e e” já “inha

es“”dado. De cara, a disciplina de ar“es me mos“ro” q”e e” não sabia nada sobre ar“es. ŗEra

o”“ro nivelŘ, “odos diziam. Foi nessa ins“i“”ição q”e aprendi a pensar, q”e aprendi o q”e era

ler livros, o q”e era ABfiT, o q”e era ”m “rabalho aos moldes acadêmicos, q”e aprendi a ser

cria“iva, e q”e fez minha mo“ivação e paixão pela His“Ăria sĂ crescer. As a”las da professora
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de His“Ăria Michelle eram incríveis, mesmo o c”rso sendo vol“ado para área de exa“as, o

“rabalho dos professores de h”manas e le“ras daq”ela escola foi o q”e me mos“ro” a carreira

q”e e” realmen“e q”eria.

fl c”rso “ecnĂlogo em Pe“rĂleo e gás j”n“o ao ensino médio “inha, en“ão, d”ração de 4

anos. Q”ando es“ava no “erceiro ano, ız me” primeiro enem, com in“”i“o de “es“ar minha

habilidades. Tirei ainda ”ma boa pon“”ação, e me inscrevi no Sis”, mas para os c”rsos q”e

me” pai q”eria q”e e” ızesse, engenharia de pe“rĂleo e gás pela UFCG e engenharia

mecânica, “ambém pela mesma ins“i“”ição. Passei em engenharia mecânica na lis“a de espera.

Foi aí q”e a pressão sobre ŗo q”e e” q”ero para mim, e o q”e o o”“ro q”erŘ me a“ingi”. E”

“inha direi“o a pegar ”ma declaração no IF, para q”e p”desse me ma“ric”lar no c”rso na

UFCG, mas c”rsar engenharia mecânica não era o q”e e” q”eria, esse era o proje“o de me”

pai. Decidi en“ão q”e não me ma“ric”laria.

Me” pai não se conformo” por e” não me ma“ric”lar no c”rso de engenharia mecânica.

E”, ınalmen“e en“endi o q”e e” q”eria, e deıni“ivamen“e o q”e não q”eria. fio enem q”e ız

no ano seg”in“e, coloq”ei no sis” o c”rso q”e realmen“e era me” desejo, a licencia“”ra em

His“Ăria. Minha mãe sempre me apoio” em minhas escolhas, mas me” pai não acei“ava e” ŗ“er

abandonado engenharia para “en“ar ”m c”rso de His“oriaŘ.

Passei no c”rso de His“Ăria graças “ambém à lei de co“as, onde concorri como baixa

renda e f”i convocada na seg”nda chamada, para c”rsar o período 2016.2. G”ardo o

comprovan“e de minha ma“ríc”la, realizada em 16 j”nho de 2016, “ambém a“é hoje. G”ardo

m”i“as ŗlembrançasŘ, daq”eles papéis q”e arq”ivam nossa vida, como fala Ar“iéres. fião

g”ardamos papéis a“oa, mas aq”eles q”e escolhemos como impor“an“es, aq”eles q”e

consideramos q”e represen“am o q”e q”eremos de nĂs. Como ele diz:

(...) não arq”ivamos nossas vidas, não pomos nossas vidas em conserva de q”alq”er
maneira; não g”ardamos “odas as maçãs da nossa ces“a pessoal; fazemos ”m acordo
com a realidade, manip”lamos a exis“ência: omi“imos, ras”ramos, riscamos,
s”blinhamos, damos des“aq”e a cer“as passagens. (ARTIERES, p. 11,1998)

fio dia em q”e me ma“ric”lei em His“Ăria me” pai ıco” revol“ado comigo, o”vi dele

”ma frase q”e ecoa em minha men“e a“é hoje, e acredi“o q”e sempre ecoará: ŗVocê vai ser

”ma coi“ada, professora de His“Ăria. Desis“i” de ser engenheira para ser ”ma professora . fião

vai ser ning”émŘ. ŗSim, e” escolhi ser professora de His“Ăria com org”lhoŘ, foi o q”e

conseg”i responder, com o choro q”e me en“alava a gargan“a.
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C”rsar His“Ăria pra mim, não foi o acaso, não foi fal“a de opção de c”rso, foi ”ma

escolha, melhor dizendo, a minha escolha.

2.3 Minha en“rada no c”rso de His“ória e no mercado de “rabalho

En“rar no c”rso de His“Ăria era ”m sonho, mas esse sonho precisava ser viável.

Precisava de dinheiro para me man“er no c”rso, pagar passagens de ănib”s, c”s“ear as

inúmeras xerox de “ex“os e livros passados pelos professores. fio con“ex“o daq”ela época,

minha família es“ava vivendo apenas da renda das q”en“inhas e almoço q”e minha mãe vendia

em nossa casa. fl público alvo de s”as vendas eram “rabalhadores con“ra“ados para exec”“arem

obras de vários apar“amen“os e casas nas proximidades do Hospi“al de Emergência e Tra”ma

Dom L”iz Gonzaga Fernandes, mas alg”mas obras es“avam acabando, e conseq”en“emen“e as

vendas de minha mãe dimin”íram. E” precisava “rabalhar.

Comple“ei me”s 18 anos em 12 j”nho de 2016, no dia 16 do mesmo mês, me

ma“ric”lei no c”rso de His“Ăria, e para aj”dar em casa e conseg”ir me man“er no c”rso,

conseg”i me” primeiro emprego (de car“eira assinada) em se“embro do mesmo ano. Era na

f”nção de caixa, da nova loja de ferragens q”e me” primo e s”a esposa abriram, localizada na

r”a João Pessoa, no cen“ro de Campina Grande. Assinaram minha car“eira e iniciei o

“reinamen“o na loja de mesmo segmen“o q”e per“encia ao pai da esposa de me” primo,

localizada no ım da feira cen“ral.

Imagem 1 - Regis“ro da “”rma ingressan“e em 2016.2 - Fren“e ao CA de His“Ăria de 17 se“embro de

2017.

Essa fo“o foi o primeiro regis“ro fei“o de nossa “”rma, do período 2016.2. Es“ávamos

de fren“e ao CA de His“Ăria, l”gar de “an“as l”“as e memĂrias cons“r”ídas ao longo do c”rso.

fiessa fo“o vejo hoje pessoas q”eridas, alg”mas “an“as q”e abandonaram o c”rso, cada ”m

com s”as mo“ivaçĄes, o”“ros q”e hoje já são professores.
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Devido a greve da ed”cação iniciada em maio de 2015 q”e havia ocorrido, as a”las do

período es“avam a“rasadas em alg”ns meses, e foi no mês de o”“”bro de 2016 q”e elas

começaram. fl início de me” c”rso coincidi” com o começo de me” “rabalho no comércio.

fiaq”ela época e” ainda não “inha me dado con“a do q”an“o seria difícil conciliar os dois, mas

logo ia perceber.

Minha car“eira era assinada como caixa, mas no me” primeiro dia no ambien“e q”e

realmen“e ia “rabalhar, percebi q”e seria m”i“o mais. Era ”ma loja grande, sĂ haviam dois

f”ncionários con“ra“ados a“é aq”ele momen“o, e” e ”m rapaz, q”e nem me recordo de se”

nome, pois ele passo” apenas ”ma semana na f”nção de a”xiliar de loja, e logo foi

desvinc”lado da empresa. Depois con“ra“aram ”m novo a”xiliar, q”e permanece” na f”nção

a“é m”i“o depois q”e e” mesma me deslig”ei da loja, me” q”erido amigo João. Menino jovem

em se” primeiro emprego, como e”, ”m po”co mais ingén”o ao q”e me lembro, mas m”i“o

gen“il e pres“a“ivo, o “ipo de pessoa ŗgen“e ınaŘ como aq”i dizemos.

E” e João fazíamos “”do, limpar a loja “oda, lavar o banheiro, organizar as pra“eleiras,

descarregar os prod”“os q”e chegavam, conferir o es“oq”e, arr”mar o es“oq”e, separar os

prod”“os q”e eram vendidos, caso fossem cabos de aço, lonas, “elas de arames e chapas de

aço, era necessário árd”o “rabalho para medir, cor“ar, organizar e pesar o ma“erial, em “”do

isso, éramos nĂs dois. Mas além disso, e” “inha q”e dar con“a de grande par“e da b”rocracia

do f”ncionamen“o da loja. Minha f”nção era de caixa, mas e” “ambém era vendedora,

responsável pela en“rada e saída de no“as ıscais, e do cadas“ro de prod”“os novos a serem

implan“ados para venda na loja. Eram oi“o horas de “rabalho, de m”i“o “rabalho, mas a

rem”neração era apenas pela f”nção q”e es“ava na car“eira, ŗcaixaŘ.

Vez o” o”“ra os donos aj”davam em alg”ma venda, q”ando a loja es“ava m”i“o cheia,

mas a maior par“e do “empo e” e João “ínhamos q”e dar con“a. E como me” cargo era de

maior responsabilidade, sobre “odo f”ncionamen“o da loja os ŗpa“rĄesŘ se repor“avam a mim.

Era m”i“o cansa“ivo, mas e” precisava de dinheiro.

Como morava nas Malvinas, saia cedo de casa para chegar às 07:30 no “rabalho,

largava às 17:30, mas sempre havia ”m a“raso o” o”“ro na saída. Como não podia “omar banho

no banheiro com ch”veiro q”e havia na loja, e” “inha q”e sair correndo a pé a“é a casa de ”ma

de minhas avĂs para “omar ”m banho, comer algo e pegar o ănib”s para a UFCG. fião podia

me dar ao l”xo de ıcar gas“ando sempre dinheiro para me alimen“ar na ”niversidade, e como

o RU não es“ava f”ncionando, “inha q”e comer algo an“es de ir pra a”la.
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A casa de minha avĂ pa“erna ıcava no bairro São José, e a de minha avĂ ma“erna no

bairro do Mon“e San“o. Para evi“ar s”bir a ladeira, ia correndo a“é a casa de vĂ Edi“h no São

José, “omava ”m banho apressado, comia o q”e “inha por lá para comer. Mas minha avĂ nem

sempre es“ava em casa, ela sempre ia, d”ran“e a semana, para s”a loja de bonecas de pano,

si“”ada na Vila do Ar“esão, e na maioria das vezes, não “inha comida pron“a para mim.

Cons”mia o q”e “inha de mais rápido, q”ando não “inha nada, não comia. Mesmo com “oda

essa correria, sempre chegava a“rasada na a”la.

Chegava ınalmen“e em casa por vol“a das 22:30 o” 23:00. fiessa ro“ina, o “empo q”e

“inha para es“”dar e realizar os “rabalhos era nos “raje“os de ănib”s, na pa”sa de 1 hora para o

almoço, e de madr”gada. fls “rabalhos e es“”dos q”e demandam mais “empo, realizava na

folga do domingo, q”e e” conciliava com as o”“ras inúmeras coisas q”e sĂ “inha folga para

resolver. Lembro do q”an“o e” corria para comer o mais depressa possível, e “en“ar ler alg”ma

coisa para a a”la à noi“e. E” almoçava a“ravés do “icke“ alimen“ação emi“ido em parceria com

o Sesc, em ”m res“a”ran“e q”e ıcava na r”a conhecida como ŗas boninasŘ no cen“ro.

Aprovei“ava q”e ali per“o exis“em várias r”as an“igas, es“rei“as, com po”co Ĳ”xo de carros, e

sen“ava nas calçadas para ler. Q”an“as e q”an“as vezes o “empo q”e “ive para es“”dar para ”m

“rabalho, o” ”ma prova, não foram os 20 min”“os nas calçadas do cen“ro, j”n“o a alg”ns

min”“os nos “raje“os dos ănib”s? Foram m”i“as.

fiessa lo”c”ra de vida, os momen“os de descon“ração e prazer es“avam nos encon“ros

com os amigos no CA, as a”las de m”i“os professores, q”e eram ins“igadoras para mim, os

sara”s e calo”radas promovidas pela ”niversidade. Me” m”ndo além do “rabalho cansa“ivo, o

da cria“ividade, era o espaço da ”niversidade.

Imagem 2 - Regis“ro do acervo da a”“ora - Universidade Federal de Campina Grande. 7 de J”lho 2017.
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Essa fo“o é de ”m desses momen“os, q”e posso dizer ŗmais me”sŘ, em q”e me sen“ia

mais ŗe”Ř, dos períodos iniciais do c”rso. Foi regis“rada por L”iz enq”an“o es“ávamos

sen“ados nos bancos da ADUFCG. Es“e dia em Campina foi bem ch”voso, “ípico dos dias no

mês de j”nho e j”lho, época de inverno na cidade. Lembro q”e es“ava m”i“o cansada,

aborrecida com a demanda de coisas q”e precisava fazer, se iria dar con“a daq”ela ro“ina.

Chorei no banheiro da casa de minha avĂ de cansaço, an“es de ir para ”niversidade. Q”ando

cheg”ei lá descobri q”e aq”ela a”la seria vaga, encon“rei me”s amigos, (nes“a fo“o es“ão

apenas alg”ns deles) e rimos “an“o, falamos de “an“as coisas, q”e “”do ıco” mais leve. Amigos

q”e con“in”am j”n“os comigo a“é hoje, daq”eles q”e ıcam g”ardados no coração e q”e

b”scamos levar para o res“o da vida. Q”e ŗchoravam pi“angasŘ comigo e ainda choram, mas

q”e davam forças em dias como es“e, em q”e me sen“ia incapaz.

A lei de co“as permi“i” q”e e” en“rasse na ”niversidade, mas sendo ŗbaixa rendaŘ, para

me man“er lá den“ro, pra ser viável o sonho, “ive q”e me desdobrar em ”m “rabalho no

comércio. Lembro de m”i“os de me”s colegas q”e não precisavam de “an“o sacrifício para se

man“er no c”rso, alg”ns “an“os com apoio ınanceiro “o“al dos pais, mas “ambém aq”eles q”e

assim como e”, “en“avam associar o “rabalho e o es“”do. Eram “ambém sempre aq”eles

a“rasados, como e”, cansados, como e”.

2.4 Ser m”lher e es“”dar a noi“e em Campina Grande

Ser m”lher, jovem e es“”dar à noi“e, precisando de ănib”s para chegar em casa já era

”m pon“o complicado. Minha família, preoc”pada, arg”men“ava q”e era ŗ”m perigoŘ vol“ar

sozinha às 22:00 de ănib”s a“é o conj”n“o Chico Mendes nas Malvinas. fl q”e não era de “odo

”ma irrealidade.

A escassez de ănib”s à noi“e em Campina Grande é ”m empecilho à vida do es“”dan“e

no“”rno a“é os dias de hoje (na verdade, apĂs o recen“e período de pandemia a“é pioro”).

fiaq”ela época não era diferen“e. E” pegava a linha do 263, r”mo às Malvinas. fl ănib”s

passava sempre na in“egração das Malvinas, an“es de s”bir pelo conhecido ŗAlemãoŘ e

ınalmen“e chegar ao pon“o em q”e e” descia. fl úl“imo ănib”s 263 q”e passava era an“es das

23:00. fl q”e pegava sempre passava na UFCG por vol“a das 22:00. Q”ando e” perdia o das

22:00, passava ”ma hora na parada esperando o das 23:00.

M”i“as vezes sen“i medo por es“ar sozinha na parada, o” esperei ”m ănib”s q”e n”nca

passo” e “ive q”e recorrer a ”m mo“o“áxi, pago com o po”co dinheiro q”e “inha para as xerox.
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Mas o pior era q”ando os mo“oris“as dos ănib”s informavam q”e a úl“ima parada seria na

in“egração das Malvinas. Um l”gar mal il”minado, sem seg”rança alg”ma e q”e naq”ele

horário es“ava sempre vazio.

fls ănib”s nesse horário iam cheios, mas chegando na in“egração das Malvinas, a

maioria dos passageiros, o” na grande maioria das vezes, “odos, desciam. E”, sem crédi“o no

cel”lar, m”i“as e m”i“as vezes sem dinheiro, e apenas com o car“ão de passagens, esperava a

sor“e de ”m 245 passar, para comple“ar minha viagem. Mas o “empo em q”e ıcava naq”ele

l”gar sozinha, com medo de “an“as e “an“as violências q”e ”ma m”lher, sĂ por ser m”lher,

pode passar nes“e país, ŗpor es“ar na r”a sozinha “arde da noi“eŘ, era enorme.

S”bir o perc”rso a pé não era “ão longe, porém, “alvez ainda mais perigoso. Haviam

dias q”e o” e” s”bia a pé, o” passava a noi“e naq”ele banco esc”ro no ŗmeio do nadaŘ.

Ser m”lher em nossa sociedade é correr riscos o “empo “odo. Séc”lo XXI e a violência

con“ra a m”lher é ”ma cons“an“e em nosso país. Es“á em “odo l”gar, es“á nos olhares, nos

assobios indiscre“os, nas can“adas insis“en“es, es“á no compor“amen“o do vizinho com a

esposa, es“á nos inúmeros casos de feminicídio q”e diariamen“e es“ampam os jornais. Es“á na

men“alidade his“Ărica do Brasil.

Foi em ”ma dessas vol“as no ănib”s q”ase vazio q”e f”i assediada. fia verdade , e”

sofri inúmeros assédios den“ro de ănib”s d”ran“e minha vida, não sĂ e”, mas a grande maioria

das m”lheres no país. Seg”ndo os dados ap”rados pela pesq”isa realizada pelo Fórum

Brasileiro de Segurança Pública17, 46,7% das m”lheres sofreram assédio sex”al no Brasil no

”l“imo ano. Um dado chocan“e, mas q”e re“ra“a a realidade a“”al em nosso país, do q”al

“ambém es“o” inscri“a. fl caso em especíıco q”e rela“o, me fez “remer por den“ro do medo.

fl ănib”s no início da viagem es“ava lo“ado, e “ive q”e ir em pé. Tinha ”m cara,

acredi“o q”e jovem, (a“é hoje acho q”e dele“ei se” ros“o de minha memĂria) em pé do me”

lado. Q”ando as pessoas começaram a descer, ele começo” a se aproximar demais de mim, e a

pedir me” “elefone. E” disse não, e pedi licença, onde f”i me sen“ar. Lembro dele olhando

ıxamen“e para mim, em pé per“o da por“a. Aos po”cos o ănib”s esvazio”, e ele não desce”.

fiovamen“e veio a“é mim, insis“indo q”e e” era ga“a e q”eria me” número. Foi q”ando ele me

“oco”. fiaq”ele momen“o es“ava passando em alg”mas paradas an“es da in“egração das

17 SflUZA, L”dmila. Mais de 18 milhĄes de m”lheres sofreram violência em 2022. Agência Brasil: São Pa”lo,
02 março de 2022. Disponível em:
<h““ps://agenciabrasil.ebc.com.br/direi“os-h”manos/no“icia/2023-03/mais-de-18-milhoes-de-m”lheres-sofreram-
violencia-em-2022#:~:“ex“=A%20pesq”isa%20mos“ro”%20q”e%2046,foi%20de%2037%2C9%25.>

https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2023-03/mais-de-18-milhoes-de-mulheres-sofreram-violencia-em-2022#:~:text=A%20pesquisa%20mostrou%20que%2046,foi%20de%2037%2C9%25
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2023-03/mais-de-18-milhoes-de-mulheres-sofreram-violencia-em-2022#:~:text=A%20pesquisa%20mostrou%20que%2046,foi%20de%2037%2C9%25
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Malvinas, e e” já sabia q”e o ănib”s sĂ iria a“é lá. En“ão n”m imp”lso pedi parada

rapidamen“e e desci correndo. Uma colega minha morava ali per“o, e b”sq”ei aj”da lá. E”

p”de ver o ănib”s seg”indo com o homem den“ro.

Depois desse dia me” medo sĂ a”men“ava, mas não “inha o q”e fazer, e” precisava

es“”dar e não “inha dinheiro pra pagar o”“ra cond”ção q”e não o ănib”s. Foi en“ão q”e ız

amizade com o novo mo“oris“a q”e circ”lava na linha 263 naq”ele horário. Lembro sĂ de se”

apelido ŗGalegoŘ. Ele passo” a sempre me deixar prĂximo de casa. Como era a úl“ima vol“a

do ănib”s, ele s”bia apĂs a in“egração, mesmo q”e sĂ e” es“ivesse no ănib”s, e me deixava na

esq”ina de casa, de lá, já ıcava mais prĂximo para seg”ir a“é a garagem da nacional.

Enq”an“o viajei nessa ro“a para casa, o ŗGalegoŘ foi ”ma das pessoas q”e com ”m simples

a“o, me aj”do” m”i“o. E” seg”ia em b”sca de minha formação.

3. CAPÍTULO 2: UM CORPO E NOVAS SUBJETIVIDADES EM

CONSTRUÇÃO: A DOCÊNCIA E A MATERNIDADE EM GESTAÇÃO

3.1 A descober“a de ”ma ges“ação não planejada: o sonho acabo”?

Es“ava c”rsando o seg”ndo período da grad”ação, em 2017.1, q”ando conheci José

L”iz. Inicialmen“e nos “ornamos amigos, pois ele “inha ”m romance com ”ma colega de “”rma

minha. Aos po”cos na ”niversidade, nĂs vamos criando laços de maior proximidade com

alg”mas pessoas, esses, de colegas, “ornam-se m”i“as vezes grandes amigos, pessoas q”e

carregamos em nossos coraçĄes e memĂrias sempre. Foi assim comigo.

ŗAs cobrinhas his“oriadorasŘ inicialmen“e, o” os ŗpi“”cos“alensesŘ depois, nomes

engraçados q”e criamos depois de brincadeiras em sarais e encon“ros ao longo do c”rso para o

nosso gr”po de amigos, e q”e se man“êm amigos a“é hoje.

Escrevendo es“e rela“o lembro de “an“a coisa, “an“os momen“os ao lado desses amigos.

Vejo como a minha prĂpria cons“r”ção in“elec“”al e pessoal se cr”zam com essas pessoas,

nessas memĂrias. Mas como defende Klinger, o a“o de escrever sobre si, “ambém é ”ma

cons“r”ção de si, e ”ma performá“ica do q”e se pre“ende rela“ar, por mais q”e me lembre do

real, será sempre a versão do ŗe” a“”alŘ sobre q”em so”, o” f”i. Den“re “an“as lembranças, ao

rela“ar e” seleciono, lapido o q”e escrevo, elejo as memĂrias q”e aq”i cabe-me rela“ar.
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Imagem 3 - Regis“ro do acervo da a”“ora de Sara”, em 27 de maio 2017 na UFCG.

Essa fo“o foi regis“rada em ”m dia de “an“as memĂrias boas, de m”i“a risada e

descon“ração. Mesmo sempre cansada do “rabalho, q”ando chegava na UFCG e encon“rava

essas pessoas, os problemas podiam ıcar ”m po”co em seg”ndo plano, havia sempre a esc”“a

”m do o”“ro. Além de amigos, foi ”ma rede de apoio q”e formamos.

Foi den“ro desse gr”po q”e, apĂs o ım do romance de José L”iz com nossa colega,

acabamos nos aproximando. fião havíamos cons“r”ído nada ŗserioŘ, a“é porq”e nessa época

e” mal “inha “empo para mim mesma. fl ri“mo de “rabalhar no comércio 8 horas por dia (o”

mais, “endo em vis“a as horas ex“ras não rem”neradas) e a jornada na ”niversidade cons”mia

minha energia. L”iz s”rgi” em minha vida como ”m momen“o de paz no me” dia.

E” já “inha à época o diagnĂs“ico de SflP (Síndrome do flvário Policís“ico) e “omava o

an“iconcepcional vol“ado ao “ra“amen“o des“a síndrome. Den“re os sin“omas q”e mais sofria

carac“erís“icos da síndrome es“avam a mens“r”ação irreg”lar e cĂlicas mais in“ensas q”e a

maior par“e das m”lheres, en“ão mens“r”ação a“rasada era algo com”m em minha vida.

Começamos a nos relacionar em Abril de 2017, e em J”nho sen“i a fal“a de minha

men“r”ação. Realizei de pron“o ”m “es“e de gravidez de farmácia, q”e de” nega“ivo. ApĂs

isso, no mês de J”lho, permanece” o mesmo sin“oma. En“ão realizei mais 5 “es“es de farmácia

“odos com res”l“ados nega“ivos. Con“in”ei na cer“eza q”e eram os sin“omas da síndrome q”e

e” já apresen“ava. Devido ao horário de “rabalho, não conseg”ia horário para cons”l“a médica

no s”s, e na rede par“ic”lar o valor era m”i“o al“o. fiesse período, as q”en“inhas q”e minha

mãe vendia já não “inham “an“a saída, e e” aj”dava com me” salário nas con“as de casa. fl

orçamen“o era c”r“o.

E” es“ava no a”“omá“ico. Havia perdido peso, me sen“ia doen“e. Era início de se“embro

q”ando ”ma amiga, da área da saúde, me disse q”e conseg”iria ”m a“endimen“o para mim no
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s”s, em ”m domingo, com ”ma ginecologis“a. Ela me orien“o” a realizar ”m “es“e Be“a HCG

pois era impor“an“e apresen“ar a médica. Realizei o “es“e e não so”be nem lê-lo, ignorei as

informaçĄes q”e cons“am no cabeçalho e foq”ei apenas na par“e inferior do doc”men“o. Hoje

olhando para essa lembrança me enxergo “ão ima“”ra, ”ma jovem de 19 anos, com m”i“os

sonhos e responsabilidades já grandes demais. Convic“a q”e era nega“ivo. Mandei o prin“ do

exame para minha amiga, e no sábado a caminho do “rabalho ela me ligo”, e” es“ava chegando

na in“egração. Celine é se” nome, ela me pedi” para sen“ar, e me explico” ao “elefone q”e e” li

o exame errado, o res”l“ado era Reagen“e. Perdi o chão ali, mas não sei por q”e, não conseg”i

acredi“ar q”e es“ava mesmo grávida.

Ao chegar na cons”l“a, a médica olho” para mim, disse-me q”e se “ra“ava m”i“o

provavelmen“e de ”ma ges“ação. fllho” o “es“e e conırmo”, posi“ivo. Ela me apalpo” o

abdămen com força, e mos“ro” se “ra“ar de ”ma placen“a de ”ma ges“ação já avançada. M”i“o

provável q”e de ”mas 20 semanas, e q”e faria ”m ŗ“oq”eŘ para ver se me” colo do ú“ero

es“ava fechado e esc”“ar os ba“imen“os do bebê. Me” chão se abri”.

Dei“ei na maca, e enq”an“o ela realizava o “oq”e, parecia q”e “”do es“ava pre“o em

minha visão. Foi aí q”e o”vi ela dizer: "“á “”do ok, colo fechadinhoŘ, você não sabia da

ges“ação? E” não “inha forças nem pra responder, minha amiga responde” por mim:

ŗDesconıava, mas ela “em SflP, aí não sabiaŘ. Depois disso e” o”vi o som mais lindo e lo”co

da minha vida, o coração de ”m bebê, den“ro de mim, q”e ba“ia mais for“e q”e o me”. As

lágrimas escorriam pelos me”s olhos como rios. A maca me parece” ”ma areia movediça, em

q”e ia me af”ndando. E” não sabia o q”e pensar. Sen“i ”m gelo na minha barriga e algo

en“alado na gargan“a, q”e “irava me” ar. Um mis“o de angús“ia, pânico e esperança me

invadi”. fia verdade, “en“o aq”i rela“ar o q”e sen“i, mas a“é hoje não sei nomear o sen“imen“o

daq”ele momen“o.

Me levan“ei, e es“ava com a pressão baixa. A médica encaminho” ”ma ”l“rassom a ser

realizada com ”rgência no dia seg”in“e no ISEA e o início do pré-na“al o mais rápido possível

na UBS do bairro. E” es“ava em choq”e. Sai de lá, f”i à farmácia comprar o ácido fĂlico e

s”lfa“o ferroso recomendado pela médica. Minha amiga Celine, e s”a irmã Aline, q”e es“avam

comigo, me deram o maior apoio naq”ele momen“o. Pegamos ”m ănib”s para casa, e sĂ

conseg”ia pensar como ”m bebê naq”ele momen“o ŗes“ragaria “”doŘ, “odos os me”s sonhos

es“avam perdidos. Como encon“raria espaço em minha vida para ”m bebê? E o pai da criança,

q”e conhecia a “ão po”co “empo, mal sabia de s”a his“Ăria, de s”a vida. E me”s pais o q”e
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diriam disso? Foi conversando sobre isso com Celine aos pran“os no ănib”s 066, r”mo às

Malvinas, q”e ela “oco” minha barriga e e” sen“i me” bebê mexer pela primeira vez. Parecia

q”e me” bebê es“ava me dizendo q”e es“ava ali, e q”e logo chegaria.

Ao chegar em casa con“ei a minha mãe, q”e me de” o abraço q”e e” mais precisava

naq”ele momen“o, o se” amor e se” apoio. Me” pai, no ápice de se” preconcei“o, esbravejo”:

ŗainda bem q”e é ”m bebê, melhor q”e ser sapa“ãoŘ (nome pejora“ivo ”“ilizado por gen“e

preconcei“”osa con“ra m”lheres lésbicas). Dele e” já não esperava mais nada. Mais ”ma frase

di“a q”e jamais esq”ecerei “amanha decepção. Depois da frase, ele ŗse mos“ro” feliz em ser

avăŘ.

Era período de férias, e L”iz havia viajado para Cajazeiras, s”a cidade na“al, para ver

s”a mãe e resolver problemas b”rocrá“icos de doc”men“ação. fiĂs havíamos sido ví“imas de

”ma assal“o nas proximidades na UFCG, havia d”as semanas, em q”e o assal“an“e levo” se”

cel”lar. fios com”nicamos a“ravés do facebook, q”e ele acessava da casa de se” amigo.

Cogi“ei a“é, no a”ge de me” desespero, nem con“ar para ele. Mas logo caí em mim. Cons“r”í

”m grande “ex“o con“ando “”do q”e ocorre” e ag”ardei a respos“a. Sabia q”e essa não era ”ma

no“ícia a ser con“ada dessa forma, mas foi a única q”e encon“rei.

L”iz ao saber da no“ícia ıco” em choq”e, assim como e”, mas m”i“o feliz. Me apoio”

desde o primeiro ins“an“e. Relendo as conversas me veio a lembrança de como me sen“i a cada

frase digi“ada por ele, ao o”vir a poesia can“ada de Florbela Espanca q”e ele me mando”, o

desespero mis“”rado com o acalen“o de cada palavra q”e li. E” não es“ava sĂ.

Realizei o ”l“rassom no dia seg”in“e, era ”ma seg”nda-feira, “ive q”e fal“ar de manhã

ao “rabalho e descobri q”e es“ava já com 21 semanas de ges“ação, q”e era ”ma menina e

pesava 355g.

Imagens 4 e 5 - Regis“ro de Ul“rassom realizada no ISEA em 18 de se“embro de 2017 .
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Tive q”e, a par“ir daí, j”n“ar os cacos den“ro de mim, e me recons“r”ir para o novo

desaıo q”e a vida me dava. fiessa recons“r”ção vamos nos modiıcando sem nem perceber.

Hoje percebo como m”dei, ao relembrar esse me” ŗe”Ř de 2017. fiessa recons“r”ção, “ive q”e

aprender a lidar com o “rabalho exa”s“ivo, os afazeres do c”rso e ”ma ges“ação de 21 semanas.

E” iria ŗparirŘ ”m bebê den“ro de q”a“ro meses, e para mim deixar o “rabalho não era

possível, mas abandonar me” c”rso “ambém não era ”ma opção.

3.2 Um bebê a caminho: a conq”is“a de ”m lar pelo ŗMinha Casa Minha VidaŘ

Minha ılha nasceria em po”cos meses, e não “inha nada. Pensava como seria me”

relacionamen“o com L”iz, onde iria morar apĂs o nascimen“o dela. Pensava em ”m m”ndo de

coisas, “odas amon“oadas em pensamen“os ao mesmo “empo.

L”iz vol“o” de Cajazeiras depois de resolver “”do por lá. E” já havia iniciado o

pré-na“al, e es“ava “ocando minha vida. Conversamos pessoalmen“e e decidimos q”e

es“aríamos j”n“os em nosso maior desaıo. Precisávamos agora pensar na par“e prá“ica.

Ele morava em ”m apar“amen“o al”gado no Dona Lind”, no q”ar“o e úl“imo andar.

fião era ”ma opção ıcar na casa de me”s pais, onde já dividia ”m q”ar“o com minha irmã

mais nova, e nem naq”ele apar“amen“o com “an“os lances de escada. Decidimos al”gar ”ma

casa.

fls valores de al”g”éis de casas eram na faixa dos 500 reais, e a família nos de” maior

apoio. Es“avamos já vendo a casa para al”gar, q”ando ”ma vizinha de minha mãe, Elania, q”e

morava a anos de al”g”el nas Malvinas, con“o” q”e ınalmen“e havia conseg”ido ınanciar se”

imovel com a cons“r”“ora Mo”ra. Ela disse q”e eram as úl“imas ”nidades de casas cons“r”ídas

no Por“al S”does“e, e es“avam com promoção no valor. Ela nos levo” para conhecer s”a casa

recém ınanciada, me passo” o número de s”a corre“ora, Cla”sina, e orien“o” q”e “en“ássemos

”ma sim”lação com ela.

SĂ “ínhamos o me” salário, L”iz es“ava sem emprego e vivia de aj”da de s”a mãe e dos

pães q”e fazia para vender. E” e L”iz fomos a“é o escri“Ărio da cons“r”“ora sem esperanças.

Ao con“ar nossa his“Ăria para Cla”sina ela começo” a chorar. Con“o” q”e q”ando jovem como

nĂs, ela es“ava noiva e perde” se” grande amor em ”m aciden“e, e q”e éramos m”i“o parecidos

com eles à época. Ela se dispăs a nos aj”dar.
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fia sim”lação q”e ela fez, conseg”imos en“rada zero, com o valor máximo do s”bsídio

pelo Minha Casa Minha Vida18, e doc”men“ação por con“a da cons“r”“ora, mas q”e para

conseg”ir o ınanciamen“o precisava de ”ma complemen“ação em minha renda, pois o valor

mínimo declarado para conseg”ir ”m ınanciamen“o era de 1.500, e e” recebia apenas 920

reais.

A par“ir daí, e” conversava com Cla”sina “oda hora, proc”rando ”ma forma de

complemen“ar minha renda. Poderia ser a renda dos pães de L”iz, mas não éramos casados, e

nem “ínhamos dinheiro para realizar ”ma ”nião es“ável o” casamen“o civil, não “ínhamos

nada. Foi en“ão q”e apĂs e” con“ar q”e “rabalhava em diversas f”nçĄes na loja, para além do

q”e cons“ava em minha car“eira, ela de” a ideia de pedir a me” empregador ”ma declaração

cons“ando o pagamen“o de ”m valor pago ŗa maisŘ do salário, pelos serviços q”e realizava na

empresa.

Minha relação com me” empregador era difícil, permeada por medo e a”“ori“arismo.

E” não “inha coragem de pedir ŗesse favorŘ. Foi q”ando minha mãe ligo” para loja sem o me”

conhecimen“o, em me” horário de almoço, e falo” com ele. Foi ”ma s”rpresa “amanha q”ando

cheg”ei e ele me disse q”e assinaria a declaração.

Minha “ia é con“adora, e redigi” o doc”men“o, o q”al ele assino” e regis“ramos em

car“Ărio. fio o”“ro dia demos en“rada na solici“ação do ınanciamen“o. Cla”sina me informo”

q”e no me” caso seria necessário ”ma en“revis“a com o geren“e da Caixa, caso ele aprovasse,

es“aria selado o con“ra“o.

Es“ava a alg”ns dias dos se“e meses de ges“ação q”ando realizei a en“revis“a com o

geren“e da Caixa, localizada na Avenida Ge“úlio Vargas, em me” horário de almoço. Ele “inha

”ma expressão “ão séria, q”e sai de lá conformada q”e não daria cer“o.

fião recebi mais novidades de Cla”sina, no o”“ro dia a noi“e, es“ava na xerox de Júnior

fazendo a impressão de ”m “rabalho, q”e hoje não recordo mais de q”e disciplina, q”ando ela

me ligo”. Me disse q”e havíamos conseg”ido, com aq”elas condiçĄes da sim”lação e q”e no

dia seg”in“e assinaria o con“ra“o na Caixa. Uma felicidade imensa se apodero” de mim. Minha

ılha “eria ”m lar.

18 Ar“. 1o fl Programa Minha Casa, Minha Vida - PMCMV “em por ınalidade criar mecanismos de incen“ivo à
prod”ção e aq”isição de novas ”nidades habi“acionais o” req”aliıcação de imĂveis ”rbanos e prod”ção o”
reforma de habi“açĄes r”rais, para famílias com renda mensal de a“é R$ 4.650,00 (q”a“ro mil, seiscen“os e
cinq”en“a reais) e compreende os seg”in“es s”bprogramas: I - o Programa fiacional de Habi“ação Urbana
(PfiHU); II - o Programa fiacional de Habi“ação R”ral (PfiHR).Ř (BRASIL, Lei 11.977, 2009)
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Imagem 6 - Regis“ro realizado d”ran“e assina“”ra do con“ra“o de ınanciamen“o da casa em 24 de o”“”bro de

2017.

fio dia des“a fo“o es“ava assinando os papéis do ınanciamen“o de nossa casa, foi “ão

corrido q”e não lembrei nem de “irar fo“os, a corre“ora q”em “iro” essa sem q”e

percebêssemos e nos mando” depois. Mal passei os olhos nos papéis q”e assinei. Es“ava “ão

exa”s“a q”e a expressão do me” ros“o mos“ra isso, mas e” es“ava feliz, com ”m alívio no

pei“o.

Casa ınanciada, agora e” “inha a minha maior dívida a pagar, e não “inha nada de

mĂveis e ele“rodomés“icos para viver nela. Uma grande rede de solidariedade dos familiares e

amigos foi f”ndamen“al para q”e fosse mon“ado nosso can“o.

Tínhamos ”m g”arda ro”pas sol“eiro, d”as camas sol“eiro, ”ma “elevisão, alg”mas

panelas e pra“os. A irmã de José L”iz. J”liana, es“ava de m”dança para João Pessoa, e nos

doo” ”m sofá, “rês l”gares, ”ma geladeira e ”ma mesa redonda de plás“ico desmon“ável. A

mãe dele nos de” ”m fogão q”e compramos na ŗolx.Ř E e” comprei a prazo ”m colchão

Q”een, o g”arda ro”pas de Isis e pale“es, com os q”ais cons“r”ímos ”ma base para nosso

colchão. Armários ”sados q”e minha “ia “roco” por novos, foram “ambém doados. Assim

ŗmon“amosŘ nossa casa, e assim vivemos.
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Imagens 7 e 8 - Regis“ros da cons“r”ção do m”ro e m”dança para a nova casa. 18 de dezembro de 2017.

fl berço da minha ılha foi reciclado. Aprovei“ei a es“r”“”ra de ferro de ”m moisés q”e

havia sido de minha irmã, e es“ava abandonado na casa de minha mãe. Reforcei “oda es“r”“”ra,

comprei esp”mas an“i alérgicas da melhor q”alidade q”e podia pagar, e reız “odo

reves“imen“o, bem como o novo colchão. Pin“ei os pés de ferro q”e ıcaram como novos.

Minha avĂ, hoje bisa com se”s noven“a anos, na época “inha 85, cos“”ro” “oda par“e de

ornamen“ação do enxoval, fez lindas bonecas com ro”pinhas de algodão colorido para enfei“ar

o q”ar“o. Ganhei ”ma mala de bebê e ro”pinhas lindas q”e foram da ılha de minha madrinha.

Imagem 9 e 10 - Regis“ros do Chá de bebê de Isis. 5 novembro de 2017.

Selecionei essas fo“os do chá, em q”e minha família da ”niversidade aparece. Seg”ndo

me” colega L”cas Alexander, ŗo melhor chá de bebê q”e ele já havia idoŘ, apesar de ser o se”

primeiro. Precisava de “”do do enxoval para minha ılha, es“ava no sé“imo mês de ges“ação,

“”do pra mim era “ão lo”co e incer“o.

Para conseg”ir fraldas, ız ”m chá de bebê onde a maioria dos convidados se fez

presen“e e me aj”do” m”i“o. T”do da fes“inha nĂs ızemos, o bolo, os doces, as lembranças, os
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convi“es. Precisava q”e fosse o menor c”s“o possível. Isis agora “inha o mínimo de es“r”“”ra

para nascer.

3.3 Dos desafios de ”ma ges“an“e e ”niversi“ária: corpo em ges“ação e p”erpério

Trabalhar e es“”dar grávida, “endo em vis“a as condiçĄes econămicas e o ri“mo de

minha ro“ina, não foi fácil. ApĂs a descober“a da ges“ação, logo a barriga começo” a crescer e

pesar. Passava o dia in“eiro em pé, correndo de ”m lado a o”“ro para dar con“a das demandas

da loja em q”e “rabalhava, e a noi“e “inha q”e dar con“a de “”do da ”niversidade, o “empo de

descanso era q”ase nenh”m.

Trabalhava em ”ma loja de ferragens na r”a João Pessoa, s”bia pela manhã a pé da

in“egração a“é lá, pela r”a Índios Cariris e, como na maior par“e do “empo sĂ “ínhamos e” e

João para dar con“a de “”do, e” precisava con“in”ar aj”dando ele na separação dos prod”“os

para os clien“es. De cor“ar lonas pesadas, a cabos de aço, de s”bir e descer escadas, de limpar

e organizar “”do. fião “inha como ŗnão fazerŘ, era a única fon“e de renda q”e e” “inha, e não

podia perder, principalmen“e naq”ele momen“o em q”e ”m bebê es“ava a caminho.

Con“in”ava “endo apenas o banco al“o de madeira para sen“ar, nos momen“os de realizar os

“rabalhos mais b”rocrá“icos da loja. A verdade é q”e era ex“en”an“e.

Imagens 11 e 12: Primeiro regis“ro de minha barriga depois da descober“a da ges“ação. Sen“ada no banco de
“rabalho, em 2 de o”“”bro 2017. fio seg”ndo regis“ro banco em q”e “rabalhava no caixa de loja.

Ao ım do expedien“e, “inha q”e correr o mais rápido q”e podia a pé (pois não “inha

dinheiro para pagar mais “ranspor“es no dia) para casa de ”ma de minhas avĂs. Com a

ges“ação, passei a ir sempre para casa de minha avĂ Lo”rdes, moradora do bairro Mon“e

San“o, pois ela “inha a preoc”pação de preparar ”ma comida q”en“inha e sa”dável para mim, e

naq”ele momen“o não podia mais ir com fome para a ”niversidade. Infelizmen“e, no banheiro
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com ch”veiro q”e havia em me” emprego, e” con“in”ava sem poder “omar banho, e na

chegada na UFCG, não “eria jan“a, o RU ainda es“ava desa“ivado. E” não “inha dinheiro para

comprar lanches na UFCG, o dinheiro q”e dava para gas“ar, era apenas o das xerox de “ex“os

q”e os professores passavam para lermos. En“ão e” s”bia “odos os dias a ladeira en“re o ım da

R”a João Pessoa e o Cemi“ério do Mon“e San“o a pé, para “omar banho e comer.

Foram os meses mais difíceis para mim, com a ges“ação e o peso da barriga, a col”na

doía m”i“o, as pernas q”eimavam, e” es“ava ainda mais cansada e sonolen“a q”e an“es, e “inha

q”e enfren“ar ”ma ro“ina q”e para m”i“os era lo”c”ra. M”i“as vezes, por não s”por“ar, e”

parava no meio da ladeira, sen“ava em q”alq”er ba“en“e de alg”m comércio o” casa para

descansar e chorava copiosamen“e. Q”an“as e q”an“as vezes e” não me perg”n“ava se e” ia

ag”en“ar, me c”lpava por não proporcionar a minha ılha a “ranq”ilidade ges“acional q”e ela

precisava, e ao mesmo “empo b”scava forças de onde hoje, nem sei de onde re“irei, para

con“in”ar, principalmen“e por ela, pensando no f”“”ro dela.

Lembrar do período de minha ges“ação e p”erpério para mim é algo m”i“o d”ro,

pesado. fl momen“o da vida da m”lher q”e mais roman“izam q”e é o da ges“ação, o do

nascimen“o de ”m ılho, para mim, “razem recordaçĄes de ”ma Shayenne fragilizada, com

medo e exa”s“a. Hoje b”sco não me c”lpar mais devido a esse processo em minha vida “er

sido da forma q”e foi, mais ainda doi.

Foi nesse momen“o q”e recebi aj”da de m”i“as pessoas. Uma delas foi me” “io

Cleidson, q”e infelizmen“e falece” a dois anos. Ele era cabo da polícia mili“ar, e “inha ”ma

mo“o. Todos os dias ele se dispăs a me levar da casa de minha avĂ a“é a ”niversidade.

Imagem 13: Regis“ro na casa de minha avĂ ma“erna Dona Lo”rdes. Es“ava pron“a para ir à UFCG. Ao f”ndo
aparecem minha mochila e o capace“e q”e ”sava para pegar carona com me” “io. 17 de o”“”bro de 2017.
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Como saia às 17:30 do “rabalho e a a”la começava às 18:30, era po”co “empo para

pegar ”m ănib”s. fião daria “empo. fios dias q”e “inha “rabalho a apresen“ar o” prova para

fazer no primeiro horário, eram os dias q”e realmen“e não podia me a“rasar. Me” “io me

levava de mo“o. Como es“ava grávida, já com mais de 6 meses de ges“ação, ele seg”ia devagar

ŗq”ase parandoŘ na mo“o, para evi“ar os solavancos no caminho. fios dias q”e e” precisava e

ele es“ava de plan“ão, ele pedia ao sargen“o para me dar ”ma carona na ida para o “rabalho,

den“ro do carro de pa“r”lha. Hoje ele não poderá ler sobre o q”e escrevo agora, ele nos deixo”

ví“ima de se”s “ra”mas, vícios e do câncer. Mas em me” coração, g”ardo gra“idão por ser ”m

dos q”e me es“enderam a mão nesse momen“o “ão complexo em minha vida.

Para realizar “odas as a“ividades da ”niversidade era m”i“o difícil, noi“e aden“ro l”“ava

con“ra o cansaço ex“remo para es“”dar. A par“ir da ges“ação passei a me cobrar ainda mais no

desenvolvimen“o dos “rabalhos, pois q”eria garan“ir boas no“as, para q”ando me afas“asse

devido o par“o, p”desse “er mais “ranq”ilidade.

Imagem 14 - Regis“ro de confra“ernização de na“al na disciplina de Civilização Ibérica, realizada no bloco CH -
22 de dezembro de 2017.

fiessa fo“o es“ávamos prĂximo ao ım do ano, é ”ma das po”cas fo“os q”e “enho em

sala de a”la grávida, na verdade “enho po”cos regis“ros desse período em minha vida, corria

“an“o q”e mal dava “empo de pensar em fo“ograıas. Foi ”m momen“o maravilhoso. A mãe da

professora, bas“an“e idosa es“ava nesse even“o, lembro dela “ocando em minha barriga, e m”i“o

ca“Ălica, abençoando a hora do me” par“o. Foi emocionan“e.
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Imagem 15 - Regis“ro do acervo da a”“ora.. E” es“”dava para en“rega de alg”ns “rabalhos, em 2 de fevereiro de

2018.

De “odas as fo“os aq”i compar“ilhadas, acredi“o q”e es“a seja a q”e mais represen“a

minha experiência de ges“an“e em meio a ro“ina q”e e” “inha. Pensei m”i“o se “raria ela nes“e

rela“o, pois é ”ma fo“o bas“an“e ín“ima para mim. Ela expĄe minhas fragilidades. É como se ao

olhar para essa fo“o e” fosse “ranspor“ada de vol“a a aq”ela Shayenne, ao “”rbilhão de coisas

q”e es“ava sen“indo e vivenciando. Mas ao mesmo “empo, olho para ela e reconheço a força

q”e há em mim. Esse regis“ro foi fei“o no dia dois de fevereiro, es“ava em minha nova casa,

em ”m dia de folga do “rabalho. Es“ava en“ão no nono mês de ges“ação. A exa”s“ão, pés e

pernas inchadas, as dores na col”na eram me” sobrenome. Adormeci ao “en“ar ler. Me” sono

era deıci“ário a ”m “empo já. Isis nasceria alg”ns dias depois. Es“ava no me” limi“e físico e

men“al.

Imagens 16 e 17 - Regis“ro do acervo da a”“ora. Preparação para o par“o. fio seg”ndo: Momen“o do nascimen“o
de Isis. 10 de Fevereiro de 2018.
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Como já “rabalhei no “Ăpico inicial des“e rela“o, a experiência para Bondía é ŗaq”ilo

q”e nos passa, nos acon“ece, q”e nos “ocaŘ (BflfiDÍA, 2002, p.21) e como é a par“ir dessa

compreensão do q”e é a experiência q”e cons“r”o es“e rela“o, “rago aq”i essas d”as imagens.

Elas re“ra“am o momen“o de ”ma das experiências, o” a experiência, q”e mais me marco”,

q”e me “oco”. Gerar e ŗparirŘ ”m novo ser h”mano foi para mim, ”ma experiência sing”lar e

ex“raordinária.

Uma semana an“es do dia do nascimen“o de Isis, sen“ia já m”i“as dores pélvicas e

cĂlicas, e f”i ao médico, graças a ”ma cons”l“a par“ic”lar q”e minha “ia conseg”i” para mim.

fl médico, Dr. Francisco Co”“o, perg”n“o” sobre o pré-na“al e os planos para o par“o, confesso

q”e ali cai” a ıcha para mim q”e iria ŗparirŘ. Ainda não “inha “ido “empo para me demorar a

pensar no ass”n“o. Ele fez o exame de “oq”e e percebe” q”e es“ava com 1 cm de dila“ação do

colo do ú“ero. Ele recomendo” en“ão q”e me afas“asse de imedia“o do “rabalho para “er mais

repo”so, e q”e ıca-se aler“a pois naq”ela semana e” poderia en“rar em “rabalho de par“o. Se

a“é sábado, dia 10, nada ocorresse, deveria ir a“é o Hospi“al Clipsi, onde ele es“aria de plan“ão

pelo SUS e me avaliaria.

Chego” sábado e e” não havia en“rado em “rabalho de par“o. Desejava m”i“o o par“o

normal, mas pensava acima de “”do na saúde de Isis. Ao chegar lá, Dr. Francisco me recebe” e

foi realizar o “oq”e novamen“e, q”ando percebe” ”ma mancha, parecia ”ma veia dila“ada

passando em me” ”mbigo. Ele “oco” a marcha e e” sen“i ”ma dor, ”ma espécie de agonia no

local. fião havia passado dos 1cm de dila“ação, e aq”ela ŗmanchaŘ na verdade era ”ma hérnia

”mbilical. fl Dr. orien“o” q”e e” realizasse a ıcha de minha in“ernação e q”e a enfermeira me

explicaria “”do, pois haviam o”“ras ges“an“es ag”ardando pelo médico.

F”i a“é o q”ar“o e já haviam o”“ras ges“an“es em “rabalho de par“o lá. Es“ava fazendo

minha ıcha, e com esperança q”e seria “”do normal. L”iz me deixo” fazendo a ıcha e desce”

para “en“ar comer algo, q”ando a enfermeira me explico” q”e devido às circ”ns“âncias de

minha ges“ação já passar das 40 semanas, e” não “er evol”ção de dila“ação e ”ma hérnia

”mbilical como fa“or agravan“e, o médico op“o” q”e o mais seg”ro era a cesariana. Fiq”ei em

choq”e novamen“e, não esperava por aq”ilo. Mas era o mais seg”ro para nĂs, en“ão encarei.

Lig”ei para José L”iz e ele vol“o” correndo, es“ava ainda na me“ade do caminho. Ele

foi me” acompanhan“e. Levaram ele para preparação para o par“o em ”ma sala e me levaram

para o”“ra. Ves“i essa ro”pa verde das imagens e me direcionaram para o cen“ro cirúrgico. A

enfermeira foi bas“an“e gen“il e pacien“e comigo, mas e” es“ava apavorada. Q”eria me”
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acompanhan“e ali, naq”ele momen“o comigo. Ela apenas me dizia q”e ele sĂ “inha a”“orização

de en“rar na hora ŗcer“aŘ.

Primeiro respirei f”ndo para in“rod”ção da sonda, depois as f”radas para o soro e

medicação, depois era a hora do q”e mais “emia, a anes“esia Rack. A barriga es“ava enorme e

“inha q”e forçar bas“an“e pra fren“e para q”e o anes“esis“a não errasse o local da aplicação. E”

chorei nesse momen“o, pois es“ava sĂ. Me” acompanhan“e não pode es“ar comigo, e e” es“ava

irri“ada com aq”ela si“”ação, e” sabia me”s direi“os.

Dei“ei na maca, e a enfermeira coloco” d”as placas, espécie de madeiras apoiando

cada braço me”, e amarro”. Coloco” os eq”ipamen“os de moni“oramen“o em ”m dos braços e

o ca“e“er nasal para oxigênio. PrĂximo a me”s pés, na la“eral direi“a, via ”ma mesa com ŗa

pra“ariaŘ q”e seria ”sada na cir”rgia. A minha fren“e a enfermeira es“ende” ”m pano az”l

marinho, e a par“ir dali sĂ conseg”ia ver os eq”ipamen“os de moni“oramen“o e o relĂgio na

parede q”e já marcava 11:30. A enfermeira já havia me avisado q”e ele es“ava “erminando a

cesárea de o”“ra pacien“e, na ala privada do hospi“al, e logo depois da higienização viria para

realização do me”. Sen“ia “an“o nervosismo q”e a respiração ıco” mais difícil. Foi q”ando

o”vi a voz do médico, mas não via me” acompanhan“e.

Esc”“ei en“ão alg”ém en“rar na sala, o”vi o médico dizer: "“á difícil p”xarŘ e o

anes“esis“a dizendo ŗ vo” dar ”m imp”lsoŘ. Ele foi para “rás do pano az”l e fez ”ma pressão

com as mãos na par“e de cima da minha barriga. fiaq”ele momen“o me fal“o” o ar. Sen“i algo

sair de den“ro de mim, mas não a dor. fl”vi a enfermeira dizendo: ŗrespira mãezinha, respiraŘ

e a”men“o” o Ĳ”xo de oxigênio em minhas narinas. E” chorava. fião conseg”ia o”vir o choro

de Isis. Q”ando ela choro”, e” ınalmen“e respirei. Eram 11:50.

Vi en“ão L”iz e a enfermeira se aproximando com Isis nos braços. Q”eria m”i“o, mas

não p”de abraçá-la naq”ele momen“o. Sen“i s”a pele encos“ando em me” ros“o, era q”en“inha

e úmida, n”nca havia sen“ido algo assim encos“ar em minha pele. Aq”ele peq”eno “oq”e foi

algo q”e jamais esq”ecerei. L”iz acompanho” o par“o do o”“ro lado do pano. Depois desse

momen“o ele seg”i” com a enfermeira e Isis para o berçário, e” con“in”ei na cir”rgia.

Vi m”i“o m”i“o sang”e escorrer ao me” lado esq”erdo e sen“i m”i“os imp”lsos e

movimen“os no corpo enq”an“o o médico me cos“”rava. Demoro” bas“an“e, saí da sala já per“o

das 13:00. Me levaram j”n“o de Isis para o q”ar“o das p”érperas pĂs-cesarianas. fião podia me

mexer, nem falar naq”ele momen“o. Foi en“ão q”e vivi o”“ra experiência ex“raordinária, o
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amamen“ar. A primeira mamada de Isis foi ”ma mis“”ra de m”i“a dor e sa“isfação por “er

bas“an“e lei“e jorrando de me”s seios. Era “”do m”i“o lo”co e lindo.

Minha ılha nasce” em ”m sábado de carnaval, as eq”ipes do hospi“al es“avam

red”zidas. fio o”“ro dia de manhã “iraram minha sonda, e e” já podia sen“ar. Logo q”ando

precisei levan“ar para ”rinar e “omar me” primeiro banho, sen“i a vis“a esc”recer e caí de vol“a

na maca. fl médico me visi“o” e aviso” q”e era normal, pois perdi m”i“o sang”e no par“o. Q”e

e” come-se e “en“a-se novamen“e. Conseg”i “omar banho, ir me recompondo aos po”cos, já

não via a hora de es“ar em casa com me” bebê.

L”iz foi me” por“o seg”ro d”ran“e o pĂs par“o. Me de” “odo o apoio e carinho q”e

precisava naq”ele momen“o. Do banho e comida, a “roca dos absorven“es e lençĂis manchados

de sang”e. Ele es“ava lá em “”do.

3.4 Do apoio a ges“an“e a ”m p”erpério em regime de a“ividades domiciliares na UFCG

D”ran“e o período de minha ges“ação não conseg”i me sen“ir apoiada pela ins“i“”ição

UFCG. fia verdade, no c”rso no“”rno, não via m”i“as ges“an“es na UFCG, q”ase nenh”ma.

fião so”be a“é hoje de nenh”ma ação den“ro daq”ele espaço vol“ada ao acolhimen“o de

es“”dan“es ges“an“es, por exemplo. D”ran“e a ges“ação b”scava c”mprir com as a“ividades da

mesma forma. Por mais exa”s“iva q”e fosse minha ro“ina, os momen“os em sala de a”la eram

m”i“o es“im”lan“es. fls professores, o” pelo menos a maioria, foram bas“an“e pacien“es e

compreensivos com as diıc”ldades q”e e” enfren“ava, mas não foram “odos.

Já bem no ım da ges“ação, descobri a“ravés de ”ma professora, q”e para realizar as

úl“imas a“ividades do período, precisava dar en“rada em ”m processo solici“ando o regime de

a“ividades domiciliares, q”e “em garan“ia na legislação vigen“e na UFCG.

A“é en“ão, os processos deveriam ser aber“os pessoalmen“e na UFCG, e não de forma

online a“ravés do sis“ema SEI, como é hoje. Assim ız. fio dia 29 de janeiro de 2018, re”ni os

doc”men“os necessários, bem como o la”do médico de minha úl“ima ”l“rassonograıa, e

anexei ao processo fiº 23096.001253/18-43.19 Fal“ava ”m mês para as férias, es“ávamos em

ım de período le“ivo.

Foi solici“ado pela Unidade Acadêmica de His“Ăria q”e realizasse ”m perícia médica

no pos“o médico e odon“olĂgico da UFCG, no dia 02 de fevereiro de 2018. Marq”ei a cons”l“a

para o mais breve possível, sendo realizada no dia 07 de fevereiro de 2018. Apenas 3 dias

19 fl processo em q”es“ão encon“ra-se na ín“egra nos anexos des“e rela“o de experiência.
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depois Isis nasceria. Foi o Do”“or flsman Medeiros q”e me a“ende” e prescreve” ”m la”do o

q”al orien“a o regime de a“ividades domiciliares pelo prazo de 120 dias.

Anexei o doc”men“o ao processo, q”e foi deferido. fls professores os q”ais e” es“ava

c”rsando disciplinas receberam doc”men“o de ciência do processo e “odos a“es“am se”

conhecimen“o. Recebi por e-mail a conırmação do conhecimen“o dos professores, e dos

e-mails de cada ”m, como canal para desenvolvimen“o das a“ividades e envio das mesmas.

fl período es“ava acabando bem no início de me” p”erpério. Isis “inha dias de nascida.

Sen“ia m”i“as dores da cir”rgia e ainda me adap“ava à ro“ina com ”m bebê, mas e” precisava

enviar os “rabalhos ınais para os professores q”e fal“avam. Como e” não “inha comp”“ador e

nem in“erne“ ainda, na ŗcasa novaŘ, “ive q”e passar alg”ns dias na casa de minha mãe para

digi“ar e enviar os “rabalhos. Passei dois dias gr”dada na fren“e do comp”“ador para dar con“a.

Havia realizado alg”mas lei“”ras “an“o an“es do par“o como na semana q”e se seg”i” em casa,

en“ão já “inha noção do q”e escrever. Ten“ei fazer o me” melhor naq”ele momen“o, mesmo

hoje sabendo q”e o me” melhor não foram “rabalhos “ão bons q”an“o e” faria, se não fossem

as circ”ns“âncias. Lembro de naq”ela época, no a”ge da fragilidade, ainda me c”lpar por não

conseg”ir fazer algo melhor. Ao “erminar os “rabalhos, enviei cada ”m para o e-mail q”e

recebi da coordenação de cada professor. Agora poderia “er alg”ns dias de sossego com o

bebê.

Desesperador foi q”ando, no dia do sis“ema fechar para implan“ação das no“as, 24 de

março daq”ele ano, me”s colegas de “”rma ligaram para avisar q”e o professor José fl“ávio

es“ava q”erendo no“ícias minhas, se havia desis“ido de s”a disciplina o” não, pois não recebe”

nenh”m “rabalho me”. fiessa hora e” gelei, será q”e havia enviado o “rabalho para ”m e-mail

errado? Chorei ansiosa. Sai me arras“ando a“é a casa de ”ma vizinha no ım da r”a, para

acessar me” e-mail e veriıcar o q”e havia acon“ecido. A verdade é q”e o e-mail do cadas“ro

do professor na coordenação era an“igo, e ele não o ”“ilizava mais. Conseg”i falar com ele

pelo facebook e enviar o “rabalho para o e-mail corre“o.

fião p”de ver a no“a q”e “irei nes“e “rabalho, sĂ “ive acesso a no“a ınal da disciplina,

”m 7,0, q”e para mim “eve ”m gos“o amargo de ŗpasso” raspandoŘ. Foi a minha menor no“a

em ”ma disciplina. Hoje consigo enxergar o con“ex“o em q”e es“ava vivendo, q”e não fazia

sen“ido me sen“ir c”lpada, mas na época e” me c”lpava m”i“o.

fl período 2017.2 acabo” em março, ho”ve ”m recesso rápido de alg”ns dias, devido o

a“raso do calendário le“ivo, e o período 2018.1 começo” as ma“ríc”las em 03 de abril daq”ele
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ano, as a”las começaram no dia 09. E” me ma“ric”lei no mínimo de disciplinas possíveis para

“en“ar ŗdar con“aŘ. Como o processo de regime de a“ividades domiciliares “eria d”ração de 120

dias, f”i à coordenação logo no início do período, para veriıcar a con“in”idade do regime de

a“ividades domiciliares, me” direi“o. fl q”e ocorre” foi q”e recebia a informação de q”e

precisava solici“ar a con“in”idade, “endo em vis“a ser ”m novo período. Em respos“a a minha

solici“ação, a Coordenação Geral de Grad”ação indeferi” a con“in”idade do regime domiciliar,

alegando q”e o la”do da perícia médica sĂ “inha validade para o período 2017.2. Mas e” sabia

de me”s direi“os, e l”“ei por eles a“é q”ando p”de.

Imagens 18 e 19 - Regis“ros fei“os enq”an“o amamen“ava Isis prĂximo ao lago da UFCG - 5 de Abril de 2018.

Essas fo“os foram “iradas por L”iz, no dia em q”e fomos a“é a UFCG para saber sobre

a si“”ação do me” processo na coordenação do c”rso de His“Ăria. An“es passamos pelo lago e

sen“amos nos bancos de concre“o q”e ıcam às margens. Um l”gar q”e sempre gos“ei bas“an“e

den“ro da ”niversidade, em q”e vivi m”i“os momen“os impor“an“es com me”s amigos.

Em cons”l“a à Legislação vigen“e na UFCG, veriıq”ei q”e o s”bseção III20 q”e “ra“a

do Regime de Exercício Domiciliar, cons“a apenas q”e al”nas ges“an“es a par“ir do oi“avo mês

de ges“ação “eriam direi“o ao afas“amen“o, mas não de“ermina o prazo des“e afas“amen“o. Em

cons”l“a à legislação do MEC a nível nacional, pela lei 6.202021, de 17 de abril de 1975, a

21 BRASIL. Lei fio 6.202, de 17 de abril de 1975.A“rib”i à es“”dan“e em es“ado de ges“ação o regime de
exercícios domiciliares ins“i“”ído pelo Decre“o-lei nº 1.044, de 1969, e dá o”“ras providências. Brasília, 17 de

20 CÂMARA SUPERIflR DE EfiSIfifl DA UFCG. Reg”lamen“o do Ensino de Grad”ação da Universidade
Federal de Campina Grande.Resol”ção fiº 26/2007. Campina Grande, 13 de dezembro de 2007. Disponível em:
<h““ps://pre.”fcg.ed”.br/pre/componen“/phocadownload/ca“egory/9-legislacao-”fcg?download=16:reg”lamen“o-d
o-ensino-de-grad”acao> Acesso em 29 maio 2023.

https://pre.ufcg.edu.br/pre/component/phocadownload/category/9-legislacao-ufcg?download=16:regulamento-do-ensino-de-graduacao
https://pre.ufcg.edu.br/pre/component/phocadownload/category/9-legislacao-ufcg?download=16:regulamento-do-ensino-de-graduacao
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es“”dan“e ges“an“e “eria direi“o a “rês meses de afas“amen“o, q”e poderiam ser prorrogados

conforme la”do médico.

Recorri da decisão, e o novo processo foi encaminhado para PRE, de fiº

23096.016245/18-9822. Já era 16 de maio. Enq”an“o isso, a professora e coordenadora do

c”rso, Silêde Cavalcan“i, foi ”ma pessoa m”i“o impor“an“e à fren“e desse caso. Ela se

comprome“e” em conversar sobre aq”elas circ”ns“âncias com cada professor em q”e e”

c”rsava disciplinas, para q”e compreendessem minha si“”ação e fossem mais Ĳexíveis.

Mesmo com a compreensão dos professores, não dava pra fal“ar m”i“o, pois me

prej”dicava. Haviam prazos de a“ividades e provas q”e não podiam ser diferen“es. E” levava

me” bebê o máximo de dias possíveis para a ”niversidade. fiaq”ela época não exis“iam os

”bers, “ão com”ns hoje. Pegar ”m “áxi da UFCG para o Por“al S”does“e, a cinco anos a“rás,

es“ava fora de q”es“ão. fl valor era abs”rdo e a maioria não pegava corridas para aq”ela região

à noi“e, “”rno em q”e es“”dava.

fiĂs íamos e vol“ávamos de ănib”s. Para maior comodidade e seg”rança da minha

ılha, e” comprei ”m bebê confor“o para carregá-la nele. Me” bebê sĂ “inha “rês meses de

vida, o “empo começava a esfriar em Campina, e ”m mis“o de medo de algo r”im acon“ecer

com ela, j”n“o a c”lpa por levá-la, e ao mesmo “empo a necessidade de con“in”ar o c”rso, não

parar, “ambém por ela, me lavavam a ”m grande conĲi“o in“erno.

Enq”an“o isso, o processo corria. Anexei ao processo o regis“ro de nascimen“o de Isis

como prova da da“a de se” nascimen“o. Foi solici“ado en“ão q”e realizasse nova cons”l“a com

o médico do pos“o da UFCG. As novas informaçĄes sobre o processo sĂ chegavam a“é mim

por e-mail. M”i“as vezes a coordenação informo” “er “en“ado con“a“o “elefănico comigo, e

eram sempre mal s”cedidos pois no bairro Por“al S”does“e o sinal das operadoras

simplesmen“e não f”ncionam. Um mal q”e persis“e a“é os dias a“”ais.

Realizei a cons”l“a no dia 06 de j”nho de mesmo ano, onde o médico declaro” em

la”do q”e e” “inha direi“o ao afas“amen“o pelos 120 dias, a par“ir do dia 07 de fevereiro, como

havia explici“ado no la”do an“erior, e q”e esse prazo era s”jei“o a prorrogação por 180 dias,

para ıns de alei“amen“o ma“erno.

fl processo foi encaminhado en“ão para deliberação do plenário da Câmara S”perior

de Ensino, já era dia 21 de j”nho. fl q”e acon“ece” a par“ir daí é q”e não recebi mais nenh”m

22 fl novo processo q”e foi aber“o encon“ra-se “ambém na ín“egra nos anexos des“e rela“o.

abril de 1975; 154º da Independência e 87º da República. Disponível em:
<h““ps://www.planal“o.gov.br/ccivil_03/LEIS/1970-1979/L6202.h“m> Acesso em 29 maio de 2023.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/1970-1979/L6202.htm
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e-mail a respei“o do processo. E” já havia ŗfei“o das “ripas coraçãoŘ para c”mprir “odos os

compromissos do c”rso e freq”en“ar as a”las. Já es“ávamos nos aproximando do ım do

período, e não havia ”ma resol”ção do processo. Cheg”ei ao ım do período, com sacrifício,

passei nas disciplinas. E não so”be mais do processo, a“é o dia em q”e vol“ei a coordenação,

em b”sca de acessá-lo, para cons“r”ção des“e rela“o.

Foi en“ão q”e descobri q”e em 29 de j”nho, o processo foi encaminhado para a

conselheira Priscilla Maria de Cas“ro Silva para realização de s”a análise. E q”e em 27 de

j”lho ela havia dado parecer favorável à minha solici“ação. fio processo cons“a o envio de

e-mail para mim, com es“a informação, com o processo em anexo, e a informação de q”e a

coordenação sĂ “omo” ciência do parecer naq”ela manhã, no dia 09 de agos“o de 2018. E-mail

q”e n”nca chego” a“é mim. fl fa“o é q”e, como é informado no prĂprio corpo do e-mail, o

úl“imo dia para lançamen“o das no“as era dia 11 de agos“o.

Tamanha foi a b”rocracia para o reconhecimen“o dos direi“os e par“ic”laridades de

”ma ges“an“e e p”érpera, q”e mesmo com “odos os la”dos e doc”men“ação comproba“Ăria de

minha boa fé, d”ro” o período in“eiro. fl ŗparecer favorável" fal“ando dois dias para o ım

“o“al do período, mais do q”e las“imável, foi vergonhoso, an“icons“i“”cional e des”mano.

3.5 Pensando o espaço ”niversi“ário enq”an“o mãe

ApĂs o período de 2018.1, com diıc”ldades q”e já foram imensas, mas q”e conseg”i

”l“rapassá-las, veio ”ma fase ainda mais difícil. Sabe aq”ele di“ado de ŗo q”e “á r”im, não

pode piorarŘ, pois é, pode sim.

D”ran“e o ım do período 2017.2 e o 2018.1 e” es“ava de licença ma“ernidade do me”

emprego. Tinha direi“o a 4 meses de licença, e como e” “inha férias a vencer, aprovei“ei para

“irar “”do j”n“o. Já no período 2018.2, não, e” vol“ei a “rabalhar.

A minha ro“ina cada dia ıcava mais e mais sobrecarregada. Agora enfren“ava ”ma

“ripla jornada, o” q”ádr”pla, não sei deıni-la. Saía às 06:00 da manhã correndo para pegar o

ănib”s q”e saia do Por“al lo“ado. A q”an“idade de ănib”s no bairro era bem peq”ena na época,

e o Ĳ”xo de moradores “rabalhadores do comércio era enorme. Íamos “odos ŗapipadosŘ ”m

em cima do o”“ro, era ”ma l”“a encon“rar ”m l”garzinho menos s”focan“e, mesmo em pé.

Chegava na in“egração por vol“a das 07:20 para s”bir a ladeira da Indios Cariris e es“ar às

07:30 em pon“o no “rabalho, a viagem era longa. Para comple“ar levava comigo ”ma mochila
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com ro”pas, i“ens de higiene e o ma“erial da ”niversidade nas cos“as, e o bebe confor“o de Isis

nas mãos.

Ao ım do expedien“e, s”bia a ladeira para o Mon“e San“o a pé, “omava ”m banho

m”i“o rápido e corria para pegar ”m ănib”s e ir para UFCG. Chegando lá, José L”iz es“ava

com Isis no CH, me esperando para amamen“á-la. Foi ”ma fase difícil, ela mal es“ava se

alimen“ando em casa, agora longe de mim o dia in“eiro. Era inviável amamen“á-la em me”

emprego, e” deixava o lei“e armazenado no congelador, mas ela rejei“ava a mamadeira. Ela

chorava de fome em casa, e e” de dor nos seios no emprego.

Depois de alimen“á-la, íamos para a a”la. fia maioria das vezes a“rasados. Q”ando

L”iz não “inha a”la no primeiro horário ıcava com ela, e visse-versa, mas q”ando “ínhamos

a”la os dois, ela ıcava comigo na sala. Q”an“as e q”an“as vezes não a amamen“ei d”ran“e a

a”la, para q”e ela ıcasse q”ie“inha e não a“rapalhasse. Alg”ns professores aparen“avam ŗnão

no“ar s”a presençaŘ, o”“ros mos“ravam-se solíci“os, mas alg”ns faziam caras e bocas de

desagrado com ŗaq”ela si“”açãoŘ.

Saíamos da a”la às 21:30 correndo para “en“ar pegar o ănib”s r”mo a in“egração o

mais rápido possível. É q”e prĂximo às 22:00 horas o ănib”s para o Por“al passava na

in“egração, e se o perdêssemos, sĂ passaria o”“ro às 23:10. Inúmeras vezes ıcamos d”ran“e

mais de ”ma hora na in“egração à espera des“e ănib”s, q”e incl”sive por ser o úl“imo a

circ”lar, a“rasava. Era inverno em Campina Grande, es“ava bas“an“e frio. E” agasalhava me”

bebê o máximo possível naq”ele bebê confor“o.

Imagem 20 - Regis“ro de Isis dormindo no bebê confor“o no prédio do CH em 10 j”lho 2018.
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Chegando em casa, pensávamos em algo para comer. Era o único momen“o q”e e”

“inha para ıcar com ela, mas e” precisava es“”dar e dar con“a das demandas de a“ividades da

Universidade. Às vezes ıcava na cama, com ela dormindo em me” colo, e “en“ando ler os

“ex“os das a”las. Q”an“as vezes não chorei sem parar de exa”s“ão. Me sen“ia ex“remamen“e

pressionada, cansada, e me c”lpava. E” q”eria m”i“o ser ”ma boa mãe e ”ma boa al”na, me

cobrava in“ensamen“e por isso, mas precisava “rabalhar pois me” salário era a única renda q”e

“ínhamos. fiessa ro“ina m”i“as vezes deixei de me enxergar. fllhar para mim no espelho e me

reconhecer nes“e “”rbilhão.

Imagens 21 e 22 - Regis“ro realizado no an“igo LABHIS - 15 de j”lho de 2018.

Essa fo“o foi ”m regis“ro fei“o por L”iz enq”an“o amamen“ava Isis no prédio do CH,

na sala des“inada ao LABHIS. Hoje es“e espaço é des“inado ao PPGH. Sempre q”e a sala

es“ava aber“a ”“ilizava ela como pon“o de apoio para amamen“ar e “rocar as fraldas de Isis em

”ma grande mesa de madeira q”e lá es“ava. fião exis“ia, e apĂs q”ase cinco anos dessas fo“os,

ainda não exis“e ”m ambien“e, den“ro da UFCG no camp”s sede, q”e seja des“inado ao apoio

de ges“an“es o” mães com ılhos peq”enos. fião exis“e seq”er ”m “rocador em ”m banheiro

para “al f”nção.

Foi na minha experiência enq”an“o mãe, q”e precisava levar se” bebê para

”niversidade “odos os dias, para não desis“ir do c”rso, q”e me deparei com a “o“al fal“a de

apoio às par“ic”laridades e demandas dos al”nos den“ro do espaço ”niversi“ário. fio me” caso,

e no caso de m”i“as m”lheres no Brasil, o de mãe.
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A palavra ŗUniversidadeŘ vem de ŗ”niversalŘ, s”pĄe ”m ambien“e democrá“ico e

ig”ali“ário, mas na prá“ica não o é. Passei a reĲe“ir cada vez mais sobre como precisamos

avançar den“ro do prĂprio ambien“e ”niversi“ário em b”sca da cons“r”ção de ”m ambien“e

realmen“e democrá“ico. As m”lheres hoje es“ão no ensino s”perior graças a m”i“a l”“a por

par“e delas. fls “rabalhadores e “rabalhadoras es“ão na Universidade graças à l”“a deles pela

incorporação de polí“icas públicas q”e favoreceram s”a en“rada no ensino s”perior. Mas o

ambien“e ”niversi“ário es“á preparado para a“ender as demandas desses novos agen“es den“ro

do espaço ”niversi“ário?

Pensando mais especiıcamen“e pelo olhar da mãe, o q”e parece é q”e a m”lher precisa

colocar-se “al como o homem para poder es“ar naq”ele ambien“e. Conseg”imos aden“rar a

”niversidade, mas ela fecha os olhos para a ma“ernidade dessas m”lheres, por exemplo. fiem

“odas as al”nas do c”rso de His“Ăria na UFCG eram mães, nem “oda m”lher ŗprecisa ser

mãeŘ, mas e para aq”elas q”e o são, q”al apoio dado pela ”niversidade para q”e possam

seg”ir se”s c”rsos? Tem q”e ŗse virarŘ para “er alg”ém c”idando da criança enq”an“o ela

es“”da. Uma avĂ, ”ma “ia, ”ma babá. E aq”elas q”e não “em ning”ém q”e possa aj”dar, e

m”i“o menos dinheiro para pagar, o q”e fazem? Abandonam o c”rso, o” levam o ılho para

sala de a”la. E” escolhi não desis“ir.

fios dias q”e “ínhamos m”i“a coisa para fazer na ”niversidade, como apresen“ar

“rabalhos e provas, combinamos com o irmão de L”iz, José Vi“or, q”e morava prĂximo a

UFCG, para q”e ıcasse com Isis, mas nem sempre era possível. Q”ando ele podia ıcar com

ela, na chegada à ”niversidade, e” a amamen“ava, íamos a“é o apar“amen“o correndo, para

deixá-la e vol“ávamos para a UFCG. Ao ım da a”la, o”“ra correria para b”scá-la. Q”ase

sempre perdemos o ănib”s das 22:00 e sĂ pegávamos o das 23:00.

fias vezes q”e não era possível deixá-la com ele, não havia o”“ra opção, a não ser

apresen“ar com ela os “rabalhos. Lembro-me de ”m “rabalho de Teoria da His“Ăria, lecionado

pelo professor Gervásio, em q”e apresen“ei sobre His“Ăria das men“alidades com Isis no colo.

Infelizmen“e não “enho regis“ros de m”i“os momen“os como esse, mas alg”ns po”cos o

pessoal da sala regis“ro” e “enho a felicidade de “ê-los.
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Imagens 23 e 24 - Regis“ro de apresen“ação de “rabalho para disciplina de His“Ăria do Brasil I em 4 j”lho de

2018.

Essas fo“os foram “iradas por me”s colegas de “”rma, d”ran“e a apresen“ação de ”ma

“rabalho q”e servi” como no“a para disciplina de His“Ăria do Brasil I, lecionado pela

professora J”ciene Ricar“e. A propos“a era q”e realizássemos ”ma a”la sobre a “emá“ica do

ŗdia do índioŘ, “al q”al m”i“as escolas ainda fazem a“”almen“e, sem respei“ar e incen“ivar a

compreensão das par“ic”laridades e complexidades dos povos indígenas do Brasil. A ideia era

encenar a forma errada de se “ra“ar o ass”n“o.

Como não “inha onde deixar minha ılha, acabamos incorporando ela na encenação,

como sendo a ılha de ”m ŗcasal de índiosŘ. A“é colar de pipocas e penacho de apache

ızemos. fies“e dia lembro q”e es“ava especialmen“e cansada, não “ive “empo nem de passar na

casa de minha avĂ para ”m banho.

Imagens 25 e 26 - Regis“ros fei“os ao ınal de apresen“ação do “rabalho em 4 J”lho 2018
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Ao ınal da ŗa“”açãoŘ, Isis adormece”. Ela es“ava exa”s“a de “an“a agi“ação, e e”

“ambém. A a”la havia ocorrido em sala no prédio do CH. fiessas fo“os ıco” regis“rado nosso

cansaço mas “ambém nossa de“erminação. Depois desse momen“o, conseg”imos ”ma carona

de carro para casa, foi ”m grande alívio.

Imagem 27 - Regis“ro da úl“ima a”la da disciplina de His“Ăria do Pensamen“o no Brasil em 19 j”lho 2018

fl”“ro momen“o impor“an“e para mim, q”e ıco” regis“rado, foi a a”la ınal da úl“ima

disciplina q”e c”rsei com o professor Benjamim Mon“enegro, regis“rada nes“a fo“o. Professor

q”e de” ”ma con“rib”ição ex“raordinária para minha formação em d”as disciplinas q”e c”rsei

com ele, e mais ainda, em “odos os anos q”e a“”o” no c”rso de His“Ăria da UFCG. Hoje o

professor es“á aposen“ado. Ele foi ”m dos professores a ser bas“an“e Ĳexível e en“ender a

minha si“”ação no período 2018.1, em q”e corria me” processo. Isis lá, sempre comigo.

Um momen“o q”e foi, para mim, m”i“o impor“an“e, e q”e infelizmen“e não “enho fo“os

como regis“ro, acon“ece” q”ando c”rsava o período 2018.2. Era ım de período, L”iz es“ava

c”rsando a cadeira de His“Ăria Medieval flrien“al lecionada pela professora Man”ela Ag”iar,

e” pagava His“Ăria da Paraíba I, com a professora fiereida. Teríamos a úl“ima prova dessas

disciplinas no mesmo dia, ”ma no primeiro horário, e a o”“ra no seg”ndo. fião “ínhamos com

q”em deixar Isis, en“ão nos revezamos, para cada ”m realizar s”a prova. Q”ando chegamos na

”niversidade recebemos a no“ícia q”e as provas ocorreriam no mesmo horário e sala, pois a

professora fiereida não iria poder aplicar a prova, e q”em aplicaria as d”as, seria a professora

Man”ela.

Fiq”ei sem saber o q”e fazer. Alg”m de nĂs dois “eria q”e desis“ir da prova. Foi

q”ando a professora Man”ela disse q”e ıcaria com Isis enq”an“o realizamos a prova. Isis

es“ava na fase de começar a andar, mas ainda com o apoio do ad”l“o. Ela “inha ıxação por
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escadas. A prova es“ava sendo aplicada no bloco do BZ, e a professora ıco” s”bindo e

descendo as escadas com ela para dis“raí-la, a“é e” “erminar a prova.

Foi a prova q”e realizei em q”e es“ava mais preoc”pada. Respondi as q”es“Ąes o mais

rápido q”e p”de e saí para pegá-la. Lembro da professora com a barra das calças levan“adas e

sem os sapa“os, já s”ada de “an“o s”bir e descer as escadas com Isis. Aq”ele ges“o dela jamais

esq”ecerei.

À medida q”e Isis crescia, mais difícil era para assis“ir a”las com ela. E” havia sido

demi“ida de me” emprego a po”co “empo, en“ão e” e L”iz começamos a colocar horários q”e

dessem para nos revezamos no c”idado de Isis, mas nem sempre era possível q”e “odos os

horários ba“essem. Foi nesse con“ex“o q”e vivi ”ma das piores experiências em sala de a”la.

Es“ava assis“indo a”la da disciplina de His“Ăria de Campina Grande, no período

2019.1 e Isis es“ava comigo. Como ela es“ava grandinha, sen“ei ao f”ndo da sala no chão com

ela e lhe dei papéis para desenhar e se dis“rair, mas ela sempre foi ”ma criança m”i“o

com”nica“iva, e mesmo sem saber, q”eria falar e par“icipar da a”la. Q”ando ınalmen“e

conseg”i dis“raí-la, pedi q”e ”m colega da “”rma fechasse a por“a da sala, para ela não desviar

a“enção para o corredor. Foi q”ando o”vi o professor dizer: ŗPor favor, abra aí essa por“aŘ, o

colega da “”rma responde”: ŗprofessor, e” fechei por q”e a menina aq”i pedi”, para a

bebezinha não ıcar q”erendo sair da salaŘ, e ele responde”: ŗMas é exa“amen“e por isso q”e

q”ero q”e você abra a por“aŘ. E” morri por den“ro.

fiaq”ele momen“o e” peg”ei Isis no braço, j”n“ei minhas coisas e saí da sala de a”la.

Comecei a chorar de raiva q”e sen“ia no momen“o. Alg”mas al”nas saíram da sala “ambém,

reivindicaram q”e e” re“ornasse, q”e elas me aj”dariam com Isis. E” não es“ava em condiçĄes

de vol“ar, mas o apoio delas foi impor“an“e naq”ele momen“o.

Depois disso e” pensei mais ”ma vez em desis“ir do c”rso. Trancar. Mas ag”en“ei o

“ranco e con“in”ei. Foi en“ão q”e minha irmã, se m”do” para minha casa, d”ran“e o período,

para ıcar com Isis à noi“e. Deixava “”do pron“o, a mamadeira pron“a, fr”“as e o jan“ar. Já

deixava Isis alimen“ada e pron“a para dormir. Vol“ávamos para casa o mais rápido q”e

podíamos. fiessa época os úberes começaram a circ”lar em Campina, e sempre q”e podia

sacriıcar o po”co dinheiro q”e “ínhamos, vol“ava de carro.

A“é q”e acon“ece” algo “errível. L”iz es“ava c”rsando alg”mas disciplinas de manhã,

e” “inha ”m ar“igo j”s“amen“e da disciplina de Campina Grande para elaborar, q”e seria a no“a

“o“al da disciplina. Es“ava em cima da hora de en“regar a in“rod”ção do “rabalho, e ainda me
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fal“avam alg”mas fon“es. fio dia da semana q”e minha irmã não “eve a”la pela manhã,

aprovei“ei para deixar Isis com ela e realizar ”ma pesq”isa rápida no m”se” his“Ărico de

Campina Grande. Como sempre, deixei “”do pron“o. M”i“as fr”“as para Isis pron“as para se”

cons”mo, pois ela já es“ava com ”ma die“a bem diversiıcada.

Enq”an“o olhava os doc”men“os, minha amiga fiicole, q”e “ambém pagava a disciplina

e es“ava comigo, me informo” q”e L”iz es“ava na linha q”erendo falar comigo. Ele es“ava

desesperado, me disse q”e Isis havia se q”eimado e q”e es“avam no Hospi“al de Tra”ma. E”

ıq”ei sem chão. Me sen“i a pior das mães do m”ndo. Um sen“imen“o de ”m medo lo”co e de

c”lpa se apodero” de mim. Peg”ei ”ma mo“o a“é o Tra”ma. fião sei como conseg”i me

seg”rar de “ão nervosa.

Imagens 28 e 29 - Regis“ro da in“ernação de Isis na ala de q”eimados do Hospi“al Regional de Emergência e
Tra”ma de Campina Grande em 22 de Abril 2019.

Avisei aos professores os q”ais e” “eria a”las à noi“e, do q”e havia ocorrido. Essa foi a

pior noi“e em ”m hospi“al q”e já passei na vida. Minha irmã havia oferecido fr”“as a Isis, ela

se nego” a comê-las e pedi” lei“e. Seg”ndo ela, enq”an“o colocava a ág”a q”en“e para fazer o

lei“e, sem q”e ela percebesse, minha ılha pend”ro”-se em se” braço, fazendo derramar ”m

po”co de ág”a q”en“e em s”as cos“as. Ela en“ro” em desespero e pedi” aj”da à vizinha, q”e a

levo” ao Hospi“al. Lá elas avisaram a L”iz e ele me aviso”. Foi ”m pesadelo.

Foi ”ma q”eimad”ra de seg”ndo gra” seg”ndo os médicos. Isis é ”ma menina m”i“o

for“e e sa”dável, e logo se rec”pero”. Mas j”rei para mim mesma q”e n”nca mais algo assim

se repe“iria com minha ılha.

Como se não bas“asse, o prazo para envio da in“rod”ção do “rabalho es“ava se

esgo“ando, e o professor não abri” exceção. E” virei ”ma madr”gada escrevendo e ız o q”e

p”de, mas enviei a in“rod”ção no prazo. E” não iria perder aq”ela disciplina, e não perdi.
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fião deixava mais Isis com ning”ém. Éramos e” e L”iz, nos revezando sempre nos

horários para permanecer no c”rso, mas “eve ”m momen“o q”e não dava mais. En“ão den“re os

dois, ele resolve” q”e “rancaria o c”rso para c”idar de Isis. E” seg”ia c”rsando.

4. O ŗHISTORIAR EM MINHA VIDA: A CONSTRUÇÃO DA HISTORIADORA/
PROFESSORA E SUA INTERFACE COM A RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

4.1 Da exa”s“ão á força do q”erer: O prazer pelo fazer his“oriográfico

Minha experiência no c”rso de His“Ăria foi marcada por m”i“os desaıos, mas não

foram apenas os desaıos q”e deıniram minha formação. Minhas diıc”ldades na grad”ação

em His“Ăria foram grandes, mas me” desejo por me fazer enq”an“o his“oriadora, concl”ir

minha formação, foi ainda maior.

Sempre me cobrei m”i“o enq”an“o al”na, primeiro pois sabia q”e “inha de encon“rar

den“ro de mim m”i“a disciplina para seg”ir no c”rso. fião acredi“ava m”i“o em mim, porq”e

achava q”e, sendo “rabalhadora e mãe, com menor “empo para es“”dar, e” poderia ser ”ma

al”na medíocre. Mas me cobrava não sĂ por isso. E” b”scava fazer sempre me” melhor na

elaboração dos “rabalhos do c”rso, pois sabia q”e isso me levaria a evol”ção como

his“oriadora, como a f”“”ra professora e pesq”isadora q”e sempre almejei me “ornar.

Por mais cansada q”e es“ivesse, d”ran“e as a”las es“ava en“reg”e a His“Ăria. Mesmo

q”ando o “empo para lei“”ra dos “ex“os propos“os eram no horário do almoço, na ida para o

“rabalho, no ım de semana de descanso, sempre sen“i prazer e c”riosidade pela His“Ăria. fl

fazer his“oriográıco encan“o”-me desde o começo do c”rso.

Q”ando ıq”ei desempregada e “inha mais “empo para lei“”ra e elaboração dos

“rabalhos, cada dia mais e” merg”lhava de cabeça no c”rso. Vivenciei a”las maravilhosas,

pales“ras, par“icipei de c”rsos de ex“ensão, de congressos, viagens, “”do q”e o c”rso

proporciono” e a“é en“ão e” não podia par“icipar.
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Imagem 30 - Regis“ro de Viagem da disciplina de His“Ăria do fiordes“e - 11 de novembro de 2019.

Es“a fo“o regis“ra a viagem no c”rso em q”e p”de par“icipar. Vivi momen“os incríveis e

de m”i“o aprendizado. Es“ávamos es“”dando sobre o movimen“o Armorial na disciplina de

His“Ăria do fiordes“e, lecionada pela professora Marinalva Vilar. ApĂs as lei“”ras em sala

sobre o movimen“o e os deba“es, ir ao Recife, visi“ar a oıcina de cerâmica Brennand e o

m”se”, foi especialmen“e didá“ico. Além disso, vivi momen“os com me”s amigos q”e ıcaram

g”ardados para sempre em nossa memĂria.

Imagens 31 e 32- Regis“ros realizados na úl“ima a”la da disciplina de His“oriograıa brasileira em 7 de dezembro
de 2019.

Essas fo“os foram ”m regis“ro realizado no úl“imo dia de a”la da disciplina de

His“oriograıa Brasileira, lecionada pela professora Michelly Cordão. Essa cadeira foi de

grande impor“ância para mim enq”an“o his“oriadora, me abri” novos horizon“es na cons“r”ção

“eĂrica e epis“emolĂgica, me fez “rabalhar o poder de sín“ese e a cons“r”ção de ar“igos mais

elaborados com as propos“as de a“ividades realizadas.
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Lembro q”e nes“e dia apresen“amos o úl“imo seminário da disciplina. fl gr”po era

compos“o pelos me”s amigos mais prĂximos, e nos aprof”ndamos “an“o no “ema q”e

conseg”imos realizar ”m deba“e bas“an“e in“eressan“e, es“ávamos em sin“onia na realização

des“e “rabalho. Já no ınal da apresen“ação, lembro das l”zes do corredor se apagarem e

pensarmos q”e es“ávamos ıcando sozinhos no prédio do BG, mas na verdade havia sido

minha ılha q”e me ag”ardava ınalizar o “rabalho no corredor com José L”iz, e m”i“o inq”ie“a

como sempre foi, havia apagado as l”zes. Morri de vergonha, mas “”do acabo” em risos e

comemoração pelo ım do período le“ivo.

Em 2020 vol“ei a “rabalhar, agora como a“enden“e de “elemarke“ing. A ro“ina ıco”

s”focan“e novamen“e, a cabeça a mil a “oda hora, mas e” não me permi“ia fazer menos do q”e

o me” melhor no c”rso. His“oriar sempre foi me” desejo.

4.2 A experiência com a EJA em meio a pandemia de covid-19: O primeiro mód”lo no
programa Residência Pedagógica

Em 2020 es“ava me encaminhando para o ım do c”rso. Me revezava en“re o “rabalho

de a“enden“e de “elemarke“ing, a ”niversidade e a a“enção com minha ılha. Foi q”ando

acon“ece” algo q”e nenh”m de nĂs esperávamos, a pandemia de Covid-19.

fl período 2020.1 foi s”spenso, o “rabalho de “elemarke“ing foi colocado em home

office. T”do era novo e ass”s“ador. Trabalhar em Home flffice com ”ma criança de 2 anos em

casa não era fácil. fl medo da doença alcançar-nos era menos ainda.

Imagem 33 - Regis“ro do acervo da a”“ora. Expedien“e de “rabalho como a“enden“e de “elemarke“ing em Home

flffice em 13 j”nho de 2020.
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Com o isolamen“o e o es“resse ex“remo do “rabalho em casa, passei a “er crises de

ansiedade q”e me paralisaram. E” não ag”en“ava mais “rabalhar, “inha crises q”e me faziam

vomi“ar, a barriga gelava, me derramava em s”or, o coração disparava e as mãos e pés ıcavam

dormen“es sempre q”e iria logar no sis“ema do “rabalho. Es“ava prĂximo do ım do ano de

2020, e e” es“ava em ”ma si“”ação ins”s“en“ável men“almen“e. Foi en“ão q”e pedi

desligamen“o do emprego.

A ”niversidade decidi” por iniciar ”m período comple“amen“e remo“o, 2020.0, em

Regime ex“raordinário. fios ma“ric”lamos em po”cas cadeiras, pois era “”do novo no ensino

remo“o. Foi nesse con“ex“o q”e me inscrevi pela primeira vez para o Programa Residência

PedagĂgica23 no c”rso de His“Ăria, mesmo com grande receio de não conseg”ir passar na

seleção. Sempre “ive m”i“a von“ade de par“icipar de programas como Pibid e Residência, pois

era ”ma opor“”nidade de me conec“ar com o ambien“e da sala de a”la, mas e” não “inha

“empo, a“é en“ão, além da bolsa no valor de 400,00 q”e seria minha única renda naq”ele

momen“o.

Passei no processo sele“ivo, para s”peração de minhas expec“a“ivas. fl programa no

con“ex“o de pandemia foi dividido em “rês mĂd”los, o primeiro “eve d”ração de o”“”bro de

2020 a março de 2021, e a cada novo mĂd”lo, ”ma nova seleção foi realizada. Comecei a me

q”es“ionar como seria a experiência em sala de a”la de forma remo“a. T”do era novo “an“o

para os professores como para os al”nos, e para nĂs, residen“es, “ambém não era diferen“e.

A a“”ação do programa Residência PedagĂgica seria realizado na ECIT Assis

Cha“ea”briand, criada em 1976, para f”ncionamen“o do 1° gra”. Em 1989 para f”ncionamen“o

do 2° gra”, e em 2018 para f”ncionamen“o do ensino in“egral. Localizada no M”nicípio de

Campina Grande, na Avenida José Tavares, n° 2500, no bairro do San“o An“ănio, no es“ado da

Paraíba. fl professor q”e nos acompanho” como precep“or era Prof. Ms“. De”zimar Ma“ias de

flliveira, com as a”las sendo minis“radas no “”rno da noi“e.

23 fl Programa Residência PedagĂgica é ”m programa da Coordenação de Aperfeiçoamen“o de Pessoal de fiível
S”perior - CAPES, q”e “em por ınalidade fomen“ar proje“os ins“i“”cionais de residência pedagĂgica
implemen“ados por Ins“i“”içĄes de Ensino S”perior, con“rib”indo para o aperfeiçoamen“o da formação inicial de
professores da ed”cação básica nos c”rsos de licencia“”ra. Tem como obje“ivos: For“alecer e aprof”ndar a
formação “eĂrico-prá“ica de es“”dan“es de c”rsos de licencia“”ra; Con“rib”ir para a cons“r”ção da iden“idade
proıssional docen“e dos licenciandos; Es“abelecer corresponsabilidade en“re IES, redes de ensino e escolas na
formação inicial de professores; Valorizar a experiência dos professores da ed”cação básica na preparação dos
licenciandos para a s”a f”“”ra a“”ação proıssional; Ind”zir a pesq”isa colabora“iva e a prod”ção acadêmica com
base nas experiências vivenciadas em sala de a”la. Disponivel em:
<h““ps://www.gov.br/capes/p“-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/ed”cacao-basica/programa-residencia-
pedagogica> Acesso 12 j”n. 2023.

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/programa-residencia-pedagogica
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/programa-residencia-pedagogica
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Iniciamos os “rabalhos ”“ilizando a pla“aforma do Google mee“. Era a“ravés des“a

pla“aforma “ambém q”e “ínhamos a”las do c”rso na UFCG. Passei a me conec“ar como al”na

e a“”ar como professora a“ravés das “elas.

A ECIT Assis Cha“ea”briand é ”ma escola pública, q”e a“ende a pop”lação caren“e da

zona les“e da cidade de Campina Grande, e não “inhamos familiaridade alg”ma com o

ambien“e da escola, não p”demos visi“á-la pessoalmen“e naq”elas circ”ns“âncias, en“ão a

única forma de conhecermos melhor os al”nos e a dinâmica da escola foi a“ravés do Proje“o

Polí“ico e PedagĂgico da escola e os gr”pos de Wha“sapp da “”rma.

fiesse momen“o os al”nos já es“avam en“rando para o q”ar“o bimes“re, o primeiro ano

da pandemia havia deixado “”do ŗde pernas para o arŘ, e o q”e f”ncionava en“ão na escola era

o modelo em q”e o professor gravava a”las peq”enas, com no máximo 15 min”“os de d”ração

e passava ”ma a“ividade para os al”nos responderem em casa. Acho q”e foi ”ma “arefa q”e

realmen“e me desaıo”, pois n”nca f”i m”i“o ligada às “ecnologias de mídia e prod”ção de

con“eúdo digi“al. Mesmo assim, dei o me” melhor para a prod”ção de vídeo-a”las, e aprendi

m”i“o sobre ”m m”ndo q”e desconhecia.

Realizei me” “rabalho com a “”rma C, do Ciclo VI da EJA. Comecei a ler sobre o q”e

era a EJA, como f”ncionava, e como “ornar as minhas a”las mais prĂximas da realidade dos

al”nos. fl professor disponibilizo” os con“eúdos q”e deveriam ser minis“rados naq”ele

bimes“re, sendo na disciplina de his“Ăria, os seg”in“es “emas: A crise de 1929; fl fiazi

fascismo; A G”erra fria; Di“ad”ra Mili“ar e Aber“”ra Polí“ica24, bem como disponibilizo” o

Plano Es“ra“égico C”rric”lar para o 4° Bimes“re de 2020, em q”e deveríamos b”scar seg”ir as

orien“açĄes e “emá“icas para o q”ar“o semes“re dos respec“ivos níveis q”e cons“am no

doc”men“o.

Trabalhei essas “emá“icas b”scando “ecer as conexĄes his“Ăricas en“re as “emá“icas e

“razer “ambém perspec“ivas c”l“”rais desses períodos, da forma mais didá“ica possível, den“ro

do q”e e” sabia sobre ŗdar a”lasŘ.

24 fl precep“or informo” q”e deveríamos elaborar 04 vídeo-a”las a serem disponibilizadas nos dias 10/11, 17/11,
24/11 e 01/12. Elaborei o plano bimes“ral com as seg”in“es “emá“icas: A”la 01 (10/11): A grande Depressão e a
ascensão do fiazi fascismo; A”la 02 (17/11): A G”erra Fria e ”ma geração con“rac”l“”ral; A”la 03 (24/11): A
di“ad”ra Mili“ar no Brasil e A”la 04 (01/12): Movimen“os pop”lares e de resis“ência no período da Di“ad”ra
Mili“ar. Para a deınição des“as “emá“icas e a”las, ”“ilizei como base a “eoria da sala de a”la inver“ida.
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Imagem 34 - Regis“ros das q”a“ro vídeo-a”las elaboradas no primeiro mĂd”lo da RP, compiladas em forma“o

excl”sivo para pos“ na página do ins“agram do Programa em 2020.

Enviei as videoa”las e as a“ividades q”e cons“ariam como no“a do bimes“re para os

al”nos. T”do era disponibilizado para os al”nos a“ravés do gr”po de wha“sapp da “”rma. Foi

m”i“o difícil para “odos da área da ed”cação lidar com a si“”ação das a”las remo“as. fl acesso

a conexão de in“erne“ pelos al”nos do Assis Cha“ea”briand m”i“as vezes era inviável. Para

aq”eles q”e não conseg”iam acessar as a”las, a escola disponibilizo” por“fĂlios impressos de

a“ividades elaboradas pelos professores, para q”e fossem a“é a escola b”scar e responder em

casa.

Realizamos “ambém o”“ras a“ividades na RP, como os encon“ros a cada semana para

”ma “roca, ”ma esc”“a de como es“ava sendo a experiência para cada residen“e, além de

webinários sobre o ”so das chamadas TICs no ensino de His“Ăria, q”e foram m”i“o

impor“an“es para conseg”irmos levar nossas a”las adian“e.

A par“e mais desaıadora des“a experiência foi primeiro, aprender a lidar com as

ferramen“as digi“ais, aplica“ivos para edição de vídeos, elaboração de apresen“açĄes mais

dinâmicas, q”e como já havia di“o an“eriormen“e, era dis“an“e para mim; em seg”ndo, e “alvez

o maior desaıo foi o impos“o pela dis“ância com os al”nos, por não saber q”em eram, olhar

no ros“o de cada ”m, “er o mínimo con“a“o de ”ma conversa, por exemplo, com eles.

Ressal“o aq”i, a prom”lgação do decre“o p”blicado no diário oıcial n° 17.099 pelo

Governo do Es“ado da Paraíba, como apon“a repor“agem do G1 PB, onde o Secre“ário da

Ed”cação do Governo da Paraíba informo” q”e ŗA rede pública es“ad”al de ensino da Paraíba
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vai seg”ir a orien“ação do Conselho fiacional de Ed”cação (CfiE) e nenh”m al”no deve ser

reprovado em 2020.Ř (G1 PB, 2020). Esse decre“o reĲe“i” ŗposi“ivamen“eŘ nos dados

disponibilizados na avaliação da ed”cação no Brasil no ano de 2020, a Paraíba ıcando com

”m Ă“imo índice, mas para os níveis de aprendizado reais dos al”nos, essa decisão foi m”i“o

desas“rosa.

4.3 O ”so de fo“ografias no ensino remo“o como ŗpon“e de saberŘ d”ran“e a Residência
Pedagógica: O seg”ndo mód”lo

Em 2021 es“ávamos com diıc”ldade ınanceira e decidimos viajar para a casa da mãe

de José L”iz em Cajazeiras, onde passaríamos o isolamen“o da pandemia, pensando “ambém

em não deixá-la sĂ naq”ele momen“o. Lá e” b”scaria apoio médico para as crises de

ansiedade q”e vinha sofrendo.

Um novo período começo”, em 2020.1, seg”indo o PAER. fios ma“ric”lamos

novamen“e em po”cas disciplinas pelo con“ex“o em q”e vivíamos. Com o avançar do período,

”m novo processo sele“ivo foi realizado na Residência PedagĂgica, e novamen“e f”i

selecionada. fies“e seg”ndo mĂd”lo a realidade experienciada na Assis Cha“ea”briand já foi

bem diferen“e da an“erior.

fl seg”ndo mĂd”lo “eve d”ração de Março à fl”“”bro de 2021. Era início de ”m novo

ano le“ivo e os al”nos es“avam no seg”ndo bimes“re, o q”al ass”mimos, com d”ração de 17/05

a 06/08. Como havia po”cas “”rmas para o número de residen“es, realizamos nosso “rabalho

em gr”po, ıcando e”, e as residen“es Amanda Fabyelly fi”nes Pimen“el e Le“icia Alves de

So”sa, responsáveis pelas “”rmas A e B do Ciclo V da EJA.

As vacinas começam a ser dis“rib”ídas à pop”lação, alimen“ando assim a esperança do

con“role da pandemia, mas, ao mesmo “empo, avançava o s”rgimen“o de novas varian“es pelo

país e o agravamen“o de casos de Covid-19, q”e dispararam nesse período.

Passamos a dar a”las novamen“e de forma remo“a, mas sincronicamen“e, em salas do

Google Mee“. E” ”“ilizava o cel”lar para me conec“ar às a”las da ”niversidade e dar a”las pelo

Residência PedagĂgica pois a câmera de me” no“ebook, já bas“an“e an“iga, não f”ncionava.

Foi ”ma nova experiência vivenciada no ensino, em forma“o excepcionalmen“e remo“o, q”e

permi“i” ”ma in“eração ”m po”co maior, do q”e o experienciado no mĂd”lo an“erior.
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As a”las síncronas seriam às q”ar“as-feiras, das 20:20 às 21:00. fls con“eúdos

propos“os25 a serem “rabalhados eram Brasil Colănia/ Monarq”ia (já iniciados no 1° Bimes“re

pelo professor De”zimar Ma“ias), Idades An“iga/ Média e Moderna, e “emas “ransversais,

“endo em vis“a a in“erdisciplinaridade e os con“eúdos propos“os para a EJA.

Realizamos as a”las b”scando abordar den“ro desses con“eúdos, “emas q”e fossem

impor“an“es, mas menos “rabalhados em sala, mesclando com “emas de maior impor“ância

para o enem. À medida q”e realizamos as a”las, sen“imos a necessidade de dividirmos os

“emas, para q”e cada residen“e ıcasse responsável por ”ma a”la síncrona.

Imagem 35 - Regis“ro de a”la sobre sociedades pré-colombianas realizado em 19 de maio de 2021.

Com a nova organização q”e op“amos para as a”las, ”ma dava apoio a o”“ra na

realização dos ma“eriais e pesq”isas das a”las, e na apresen“ação de slides, enq”an“o apenas

”ma residen“e dirigia a a”la. Foi m”i“o bom, pois as a”las Ĳ”íam melhor, e p”demos “er

experiências mais par“ic”lares com a “”rma.

Lembro do q”ão nervosa e” ıcava cada momen“o an“es das a”las, a ansiedade é algo

q”e se apodera de nĂs de forma m”i“o for“e e é difícil de lidar. Haviam dias q”e não dormia

25 A 1° A”la síncrona (19/05), “rabalhamos as ŗSociedades pré-colombianas: Maias, Incas e As“ecasŘ, onde cada
residen“e falo” sobre ”ma dessas sociedades, ”“ilizando de slides con“endo imagens, charges e fo“os referen“e a
essas sociedades; fia a”la assíncrona (06/05), foi disponibilizada a“ravés do Google Forms, ”ma a“ividade sobre
con“eúdo da primeira a”la. or sen“irmos a necessidade de reforçar es“e con“eúdo, a 2° a”la síncrona (02/06),
realizamos a correção da a“ividade sobre Sociedades pré-colombianas.
fia 3° A”la síncrona (09/06), foi “rabalhado pela colega residen“e Amanda Fabyelly fi”nes Pimen“el a “emá“ica
das ŗSociedades da an“ig”idade clássica: GregosŘ; fia 4° a”la síncrona (16/06), a colega residen“e Le“ícia Alves
de So”sa “rabalho” a “emá“ica ŗSociedades da an“ig”idade clássica: RomanosŘ; A par“ir des“as d”as a”las,
elaboramos a primeira avaliação do bimes“re con“emplando os con“eúdos de an“ig”idade clássica, a ser en“reg”e
no dia 23/06, pois en“re os dias 23/06 a 05/07, seria o período de recesso escolar.
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pensando em como seria a a”la no o”“ro dia. D”ran“e esse período “ive m”i“as crises ansiosas,

agravadas pelo isolamen“o na pandemia. A ansiedade é ”ma doença sorra“eira, q”e insis“e em

fazer você pensar q”e não é capaz de nada. Mesmo assim, e” l”“ei e l”“o con“ra ela “odos os

dias.

fio dia 03 de J”nho de 2021, acon“ece” ”m novo encon“ro de formação do s”bproje“o

em his“Ăria do PRP, in“i“”lado ŗA a”“o fo“ograıa como possibilidade me“odolĂgica para ”ma

escri“a de siŘ, onde a convidada professora Damiana de Ma“os, compar“ilho” ”m po”co de

s”a experiência na pesq”isa e ensino sobre a EJA, de como precisamos “er ”m olhar

diferenciado para o Ensino de Jovens e Ad”l“os.

Em ”m primeiro momen“o, realizo” ”ma dinâmica sobre o nosso olhar sobre o

concre“o, o a”“orre“ra“o, onde propăs q”e ızemos em nosso caderno o nosso a”“orre“ra“o,

deixando livre o pensamen“o sobre a forma q”e nĂs nos a”“o re“ra“amos. A par“ir des“e

momen“o conseg”imos reĲe“ir sobre: ŗq”em so” e”?Ř Propăs, assim, ”m merg”lhar na s”a

prĂpria his“Ăria de vida, s”as vivências, sonhos, desejos, desaıos, realidades. Em ”m seg”ndo

momen“o, “ro”xe fo“ograıas de l”gares, como a UFCG, de momen“os vivenciados na

Universidade, q”e “ambém nos permi“i” realizar novas reĲexĄes, “raçando ”ma pon“e a“ravés

da memĂria, com a His“Ăria.

Imagem 36 - Regis“ro do encon“ro ŗA a”“o fo“ograıa como possibilidade me“odolĂgica para ”ma escri“a de siŘ

com par“icipação da Prof. Damiana de Ma“os - 03 j”nho 2021

Com essa abordagem, a professora mos“ro” q”e exis“em o”“ros caminhos, pon“es q”e
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poderiam ser cons“r”ídas para a aprendizagem, es“ra“égias didá“icas, como o ”so da fo“ograıa

para aproximar professores e al”nos. Em ”m momen“o “ão desaıador, conseg”imos dimin”ir a

dis“ância e nos conec“armos ”m po”q”inho com os al”nos, para além da conexão vir“”al.

Com base em es“”do sobre a his“Ăria da fo“ograıa, e de se” ”so na ed”cação,

propomos ”ma a“ividade de regis“ro fo“ográıco da com”nidade ao q”al per“encem, visando

“rabalhar “emas “ransversais, sendo o bairro, a escola o” de alg”m ambien“e q”e desper“asse o

senso de per“encimen“o social aos al”nos e al”nas e descrevessem o q”e aq”ele regis“ro

represen“ava para eles.

Uma a”la q”e me marco” bas“an“e foi a q”in“a a”la26 q”e lecionamos, apĂs o recesso

escolar, onde realizamos ”ma ŗflıcina com fo“ograıas: His“Ăria e memĂriaŘ, o q”al re”nimos

“odo o ma“erial enviado pelos al”nos na a“ividade para realizarmos ”m momen“o de reĲexĄes.

Iniciamos a a”la, apresen“ando fo“ograıas nossas, da nossa com”nidade, da UFCG, de

momen“os vivenciados em nossa formação, para aproximá-los. Esse momen“o permi“i” q”e os

al”nos e al”nas nos conhecessem melhor, se iden“iıcassem com nossas his“oricidades, e assim

p”dessem “ambém compar“ilhar e reĲe“ir sobre as s”as.

D”ran“e es“e momen“o apresen“amos nossa his“Ăria acadêmica para os al”nos,

colocamos fo“os de nossa vivência na ”niversidade, e ”ma das fo“os q”e coloq”ei sobre mim,

es“ava seg”rando Isis nos braços d”ran“e a a”la. Foi q”ando con“ei aos al”nos e al”nas ”m

po”q”inho de minha vivência enq”an“o mãe e es“”dan“e. Fiq”ei s”rpresa com a par“icipação

de alg”mas al”nas na a”la, q”e pela primeira vez abriram o microfone na sala do Google Mee“

e falaram, alg”ns comen“aram a“ravés do cha“. Conseg”imos es“abelecer ”ma pon“e com os

al”nos q”e ainda não havia Ĳ”ido.

A par“icipação das al”nas e al”nos se de” primeiro pelo fa“o de verem pela primeira

vez a UFCG por den“ro, e por “omarem conhecimen“o de q”e por ser ”ma ins“i“”ição pública,

“odos ali “inham o direi“o de conhecê-la. Eles achavam q”e não podiam en“rar na ”niversidade

e por isso não sabiam como era a realidade lá den“ro. Seg”ndo por encon“rarem em me”

exemplo, ”m incen“ivo a não abandonarem o ano le“ivo, perseg”irem se”s obje“ivos. M”i“as

das minhas al”nas da EJA eram mães, abandonaram an“eriormen“e os es“”dos devido a

demanda de ılhos, casa e “rabalho, mas q”e haviam re“ornado a escola em b”sca de

concl”írem o ensino médio.

26 5° A”la Síncrona (07/07).
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Imagem 37 - Regis“ro de mensagens enviadas no cha“ de al”nas d”ran“e a a”la, realizada no dia 07 de j”lho de

2021.

M”i“as sen“iram-se mais a von“ade de falar de s”as realidades, o”“ras elogiaram-me

pela força de von“ade em seg”ir es“”dando em meio aos desaıos impos“os pela vida. Foi ”m

momen“o em minha iniciação a docência q”e jamais esq”ecerei.

Em ”m seg”ndo momen“o apresen“amos as fo“ograıas enviadas por eles, de s”a r”a,

de se” bairro, s”a com”nidade, se” l”gar. Con“rapondo com regis“ros fo“ográıcos do nosso

prĂprio l”gar social, de vivência e memĂria. B”scamos ”ma nova forma de reĲexão, de

abordagem “eĂrico/me“odolĂgica para “emá“ica, bem como ”ma forma de conhecimen“o para

nĂs, residen“es, sobre a realidade vivenciada por esses al”nos e al”nas, “endo em vis“a o

dis“anciamen“o social na modalidade de ensino remo“o, devido a pandemia de Covid-19.

fias a”las seg”in“es, b”scamos incorporar à fo“ograıa as “emá“icas a serem

“rabalhadas. A sex“a a”la27 foi minis“rada por mim, e “ambém foi bas“an“e impac“an“e no

sen“ido de experiência de Larrosa, “endo como “ema ŗCon“inen“e Africano: ”ma visão

decolonialŘ, onde b”sq”ei “rabalhar civilizaçĄes, reinos e impérios do con“inen“e africano no

período an“igo e pré-colonial, e q”ebrar com a ideia de q”e ŗÁfrica é ”ma coisa sĂŘ, o” ŗsĂ

“em pobreza na ÁfricaŘ, ”“ilizando-se de slides con“endo imagens, mapas e fo“ograıas das

diversas e“nias africanas e de ”m peq”eno vídeo q”e re“ra“a a c”l“”ra no Q”ênia.

27 A 6° a”la síncrona (14/06).
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Da mesma forma a sé“ima28 a”la, foi minis“rada pelo gr”po das residen“es responsável

pelas “”rmas, com o “ema ŗInĲ”ências da c”l“”ra Africana no Brasil: Um olhar da

escravização ao Racismo es“r”“”ralŘ, onde ”“ilizamos slides apenas com fo“ograıas do

período da escravização negra no Brasil, do “ráıco negreiro, das casas grandes e senzalas, mas

“ambém dos ri“”ais religiosos, danças, músicas, fes“as, comidas, ins“r”men“os e e“c, q”e

compĄem nossa c”l“”ra brasileira e q”e são herdados da c”l“”ra advinda de diversas e“nias

africanas. Por ser ”m “ema “ransversal escolhido, “ro”xemos reĲexĄes sobre o Brasil hoje

a“ravés de fo“ograıas das favelas, e da desig”aldade social na a“”alidade, marcada pelo

racismo. Com base nos con“eúdos das sex“a e sé“ima a”las, elaboramos a seg”nda avaliação

do bimes“re, disponibilizada pelo Google Forms.

Para nossa úl“ima a”la29, elaboramos ”m form”lário de avaliação de nosso “rabalho,

disponibilizamos ”m form”lário do Google Forms como ”m espaço para q”e os al”nos e

al”nas falassem o q”e mais gos“aram den“re as “emá“icas “rabalhadas, o” o q”e não gos“aram,

o q”e sen“iram d”ran“e nosso “empo j”n“os. As respos“as dos form”lários serviram para

avaliarmos o q”e foi posi“ivo para a aprendizagem dos al”nos e al”nas, e como podemos

melhorar nosso desempenho, além disso, g”io” a disc”ssão de nossa úl“ima a”la.

Imagens 38 e 39 - Regis“ros realizados d”ran“e úl“ima a”la lecionada no seg”ndo mĂd”lo da RP em 04 de agos“o

de 2021.

29 8 a”la síncrona (04/08).

28 7° a”la síncrona (21/07).
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Para encerrarmos o nosso “rabalho com as “”rmas e o bimes“re, levamos d”as músicas

do gr”po ŗfls flriginais do Samba 5Ř, onde “raçarmos reĲexĄes sobre o “ema da a”la an“erior

com as le“ras dos sambas escolhidos, e pensarmos em nossa sociedade, na a“”alidade, peran“e

a desig”aldade. ApĂs es“e momen“o de reĲexão, e de descon“ração m”sical, agradecemos a

experiência aos al”nos e al”nas, aos momen“os em q”e aprendemos j”n“os, em q”e b”scamos

nos g”iar pelos ensinamen“os do mes“re Pa”lo Freire, q”e foram de grande impor“ância para

nossa formação acadêmica, docen“e e principalmen“e para nossa formação h”mana.

Criamos ”m laço com cada al”no q”e freq”en“o” nossas a”las, mesmo q”e de forma

remo“a, d”ran“e es“e mĂd”lo, conseg”imos criar ”ma pon“e en“re nĂs, eles aprenderam

conosco, mas nĂs aprendemos m”i“o mais com eles.

En“re os dias 10 e 13 de agos“o de 2021, ocorre” o I Seminário do PIBID e PRP

fiordes“e, q”e foi ”m even“o de grande impor“ância para os discen“es na iniciação à docência,

onde “ivemos opor“”nidade de dialogar, aprender e par“ilhar os desaıos e novos caminhos na

ed”cação, com professores, pibidianos e residen“es de “odo o fiordes“e. flcorreram aq”i

pales“ras e deba“es impor“an“íssimos em relação ao momen“o de isolamen“o q”e vivíamos, e o

pensar a ed”cação a dis“ância, bem como os impac“os da pandemia para a ed”cação.

D”ran“e es“e mĂd”lo, nas “”rmas q”e ass”mimos os al”nos ma“ric”lados “o“alizavam

85 al”nos, mas nas a”las síncronas, no máximo 17 par“icipavam com freq”ência.

Conseg”imos en“ão sen“ir a diıc”ldade, a angús“ia e par“icipar do esforço dos professores e

“odo corpo escolar, em b”scar esses al”nos para as a”las, as es“ra“égias para a“raí-los para

escola. Desde a con“in”idade da en“rega dos por“fĂlios na escola, bem como es“ra“égias de

disponibilizar as ces“as básicas para os al”nos j”n“o às a“ividades, mesmo assim foi grande a

evasão escolar.

E” es“ava “endo acompanhamen“o médico a respei“o da ansiedade q”e desenvolvi,

conciliava me” “ra“amen“o com a ro“ina como mãe, professora e es“”dan“e em ”m momen“o

delicado para “odos. A sa”dade de casa começo” a ba“er for“e, mas naq”ele momen“o não

poderíamos vol“ar. Seg”imos isolados e “omando “odos os c”idados necessários para nossa

saúde.

4.4 Um olhar sobre a his“ória da cidade a“ravés da fo“ografia: O “erceiro e úl“imo
mód”lo no programa

Iniciei o novo mĂd”lo do Programa Residência PedagĂgica, ass”mindo novamen“e, o

q”ar“o bimes“re dos al”nos na ECI Assis Cha“ea”briand, em meio às incer“ezas em relação a
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como se daria o re“orno às a”las presenciais. fl novo mĂd”lo “eve início em fl”“”bro de 2021,

e encerro”-se em Março de 2022. Foi ”m novo período de aprendizagens e desaıos, den“ro do

Programa.

Inicialmen“e nos dividimos em d”plas, q”e iriam ass”mir as “”rmas o q”al o professor

De”zimar Ma“ias de flliveira é responsável. A previsão dada pelo professor precep“or, era de

q”e, com o avanço da vacinação, as a”las presenciais iriam re“ornar.

Em nossa primeira re”nião realizada, compreendemos o q”ão complexo seria esse

re“orno, “endo em vis“a as diıc”ldades vivenciadas pelos al”nos de com”nidades mais

caren“es da cidade de Campina Grande, bem como da prĂpria es“r”“”ra da Escola em abarcar

“odas as normas sani“árias, e a necessidade de disponibilização de eq”ipamen“os “ecnolĂgicos

aos professores, para ”m modelo híbrido de ensino.

fies“e “erceiro e úl“imo mĂd”lo q”e par“icipei do programa, já me sen“ia mais

conıan“e na exec”ção do “rabalho, pois já “inha ”m ano de vivência com “”rmas da EJA da

escola, e conhecia mais sobre o f”ncionamen“o da mesma, mesmo q”e de forma remo“a.

Trabalhei em d”pla, com a residen“e Amanda Fabyelly fi”nes Pimen“el, q”e além de

residen“e, é minha grande amiga e parceira. Ass”mimos a “”rma do Ciclo V da EJA,

novamen“e. A par“ir dos “emas propos“os por orien“ação do Regimen“o Escolar In“erno, e do

professor precep“or a serem lecionados na “”rma, deveríamos abordar “emas “ransversais.

Tendo em vis“a a impor“ância de “ra“armos da His“Ăria local, op“amos “rabalhar com a His“Ăria

da cidade de Campina Grande com os al”nos, a par“ir do ”so de fo“ograıas, como doc”men“o

his“Ărico da cidade a serem analisados me“odologicamen“e.

As a”las do q”ar“o bimes“re seriam de 22 de o”“”bro de 2021 a 16 de dezembro de

2021, ainda no modelo remo“o, a“é q”e re”niĄes e cons”l“as com “odo corpo escolar fossem

realizadas, para a deınição de como se daria o re“orno às a”las presenciais.

Foi nesse con“ex“o q”e resolvemos vol“ar para casa. As vacinas já haviam avançado

bas“an“e em relação ao público alvo, nos sen“imos mais seg”ros para viajar e já não ag”en“ava

mais a sa”dade do ŗme” can“inhoŘ. Logo chegaria minha vez de “omar a primeira dose, e mal

podia esperar. Parecia q”e aos po”cos as n”vens q”e haviam deixado o cé” esc”ro e n”blado,

começavam a dissipar-se e o sol vol“aria a il”miná-lo.

Inicialmen“e as a”las de His“Ăria para a “”rma do Ciclo V da EJA, eram minis“radas às

q”in“as feiras, das 20:20 às 21:00, e por decisão do corpo escolar, fren“e a posição apresen“ada

pelos al”nos na cons”l“a sobre o re“orno às a”las presenciais, foi de permanecer com as a”las
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remo“as para os al”nos q”e “êm acesso à in“erne“, e com a dis“rib”ição de a“ividades impressas

para aq”eles q”e não poss”íam, a“é ”ma melhor organização para o re“orno presencial.

fies“e período, vivenciamos a diıc”ldade da fal“a de verba den“ro da Capes, para o

pagamen“o das bolsas de programas acadêmicos impor“an“es, “al como o prĂprio Residência

PedagĂgica, devido ao cor“e na pas“a de Ciência e Tecnologia, pelo governo Federal.

Con“in”ávamos “rabalhando da mesma forma, mas além das diıc”ldades e desaıos do

ensino remo“o, em meio a pandemia, es“ávamos sem receber ”m rec”rso q”e é “ão impor“an“e

para nĂs, como al”nos de ”ma Universidade Pública, q”e era o valor referen“e à bolsa.

fiaq”ele momen“o o valor da bolsa do programa era minha única renda.

Realizamos diversas mobilizaçĄes em prol da efe“ivação do pagamen“o das bolsas,

mas principalmen“e em prol da permanência de Programas como a Residência PedagĂgica e o

PIBID, q”e “em ”ma impor“ância ex“rema para a iniciação à docência.

Em Campina Grande, realizamos o movimen“o Resis“e PIBID e RP, cons“i“”ído por

mobilizaçĄes nas redes sociais, bem como na realização de ”m a“o no dia 13 de fiovembro de

2021, com disc”rso e panĲe“agem realizado no calçadão da r”a Cardoso Vieira, impor“an“e

pon“o de movimen“ação no cen“ro da cidade, d”ran“e a manhã, e à “arde com a realização de

”m A”lão Pré-Enem, q”e além de chamar a a“enção para a impor“ância dos Programas, “inha

o in“”i“o de aj”dar aq”eles al”nos q”e precisavam de ”m reforço para o Enem, e não “inham

condiçĄes de pagar c”rsinhos. Toda a programação desses a“os, seg”iram os pro“ocolos

sani“ários de comba“e a pandemia de covid-19.

Tendo em vis“a q”e es“ávamos vivenciando “oda essa “”rb”lência, em nossa primeira

a”la30, b”scamos nos aproximar dos al”nos, apresen“ando como se daria o nosso “rabalho

d”ran“e o q”ar“o bimes“re, as “emá“icas q”e pre“endemos “rabalhar com eles, ao longo das

a”las, sendo a His“Ăria da cidade de Campina Grande, como “ambém falar sobre a impor“ância

da ”niversidade e de Programas como a Residência PedagĂgica para ed”cação no Brasil.

Apresen“amos para eles o q”e é o Programa Residência PedagĂgica, e os aprendizados e

desaıos q”e enfren“amos d”ran“e a par“icipação no Programa, em meio a pandemia e a fal“a

de verbas.

A ideia é fazer com q”e eles compreendessem o “rabalho q”e es“ávamos realizando na

escola deles, e aproximá-los do ambien“e da Universidade, das q”es“Ąes sociais q”e nos

envolviam, mas q”e reĲe“iam na ed”cação no país.

30 flcorrida em 03 de novembro de 2021.
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Imagem 40 - Regis“ro da primeira a”la do “erceiro mĂd”lo da RP realizada em 03 de novembro de 2021.

Em nossa seg”nda a”la31, com o in“”i“o de iniciação ao “ema da His“Ăria de Campina

Grande, com base no ”so de Imagens para mediação do diálogo sobre o “ema,

disponibilizamos para eles ”ma a“ividade, onde deveriam assis“ir ”ma repor“agem da TV

I“araré, na q”al his“oriadores apresen“aram imagens e falavam sobre o s”rgimen“o da cidade, e

responderem ”m peq”eno q”es“ionário com perg”n“as sobre s”a relação pessoal com a cidade,

in“rod”zindo a ideia de per“encimen“o ao local, bem como sobre a compreensão da

repor“agem assis“ida.

fies“e mesmo dia, o professor Precep“or nos informo” q”e foi deınido como se dariam

o re“orno das a”las, em forma“o híbrido, no in“”i“o de c”mprir o Decre“o fiº 41010 DE

07/02/2021 q”e es“abelece” o Plano Ed”cação Para Todos Em Tempos De Pandemia -

PET-PB, q”e dispĄe sobre o processo de re“omada das a”las presenciais dos Sis“emas

Ed”cacionais da Paraíba e demais ins“i“”içĄes de Ensino S”perior sediadas no “erri“Ărio

paraibano. Assim, ıco” deınido q”e as a”las de por“”g”ês e ma“emá“ica seriam presenciais, e

as demais disciplinas fariam rodízio d”ran“e a semana, ora presenciais, ora remo“as. Assim,

foi deınido ”m novo horário para nossas a”las q”e eram as q”in“as, e foram colocadas nas

Seg”ndas, das 19:00 às 19:40.

31 flcorrida em 08 de fiovembro de 2021.
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fia a”la seg”in“e32, abordamos o s”rgimen“o da cidade de Campina Grande, de aldeia

a Vila fiova da Rainha, ”“ilizando como mediação para o deba“e, slides prod”zidos na

pla“aforma Canvas, apenas com imagens, bem como a ferramen“a Google Mee“, para

realização do encon“ro. Encon“rei imagens an“igas da cidade no blog Campina das an“igas,

q”e possibili“aram ”m con“eúdo bas“an“e rico e didá“ico para os al”nos.

A a”la seg”in“e33, foi presencial e o professor precep“or op“o” por ele mesmo

lecioná-la. A a”la q”e havíamos planejado, sobre o “ema da modernização de Campina

Grande e o s”rgimen“o dos principais car“Ąes pos“ais da cidade, como o Aç”de Velho, o

Aç”de de BodocongĂ, o s”rgimen“o do Parq”e do Povo, e“c, foi realizada apenas com ”ma

semana34. Seg”imos o mesmo padrão das a”las an“eriores, ”“ilizando como base para as

disc”ssĄes em sala, as fo“ograıas da cidade, sendo f”ndamen“al para a iden“iıcação dos

al”nos, com a His“Ăria da cidade.

Imagens 41 e 42 - Regis“ros da úl“ima a”la lecionada no “erceiro mĂd”lo da RP em 13 de dezembro de 2021.

A úl“ima a”la q”e minis“ramos35, onde abordamos os principais even“os c”l“”rais e

religiosos q”e ocorreram e ocorrem na cidade, como o Carnaval de blocos de r”a, o Maior São

35 flcorre” em 13 de dezembro de 2021.

34 flcorre” no dia 06 de dezembro de 2021.
33 fio dia 29 de novembro de 2021.

32 fio dia 15 de novembro de 2021, conıg”ro”-se em ”m feriado, e a a”la planejada foi realizada no dia 22 de
novembro de 2021.
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João do M”ndo, a Micarande, o Encon“ro para fiova Consciência, e“c, e s”a relação com a

economia e c”l“”ra da cidade.

Disponibilizamos ”ma a“ividade avalia“iva a“ravés da pla“aforma Google Forms,

con“endo q”es“Ąes com base nos con“eúdos minis“rados, para q”e j”n“o às demais a“ividades

realizadas ao longo do bimes“re, ınalizasse a composição das no“as..

Escolhemos “rabalhar com os al”nos sobre His“Ăria local, com o in“”i“o de fazê-los

reĲe“irem sobre a prĂpria cidade q”e moram, os l”gares q”e com”men“e freq”en“am, de forma

a desper“ar ”m sen“imen“o de per“encimen“o e de envolvimen“o com a perspec“iva his“Ărica.

Fazê-los pensar em se” l”gar de cidadãos, em se”s direi“os e deveres, e na valorização da

c”l“”ra e his“Ăria de s”a cidade. B”scamos “rabalhar seg”indo as orien“açĄes e propos“as

apresen“adas por Bi““enco”r“36, ins“igando os al”nos a se q”es“ionarem sobre a his“Ăria da

cidade e os l”gares de sociabilidades a par“ir das fo“ograıas.

Realizamos a composição da no“a do q”ar“o bimes“re dos al”nos, baseadas na primeira

a“ividade q”e realizaram, j”n“amen“e com a no“a da avaliação e s”a par“icipação nas a”las.

Percebemos q”e ho”ve ”ma dimin”ição dos al”nos q”e freq”en“avam as a”las no Google

Mee“, em comparação com o seg”ndo bimes“re, período do mĂd”lo an“erior da RP (q”e já

eram po”cos, “endo em vis“a a q”an“idade “o“al de al”nos ma“ric”lados). Ainda assim,

conseg”imos realizar ”m “rabalho provei“oso com aq”eles q”e permaneceram freq”en“ando, e

es“rei“amos ”m laço fra“erno com os al”nos.

ApĂs o ım do ano le“ivo, o balanço de al”nos q”e não freq”en“aram as a”las e não

realizaram a“ividades foi bas“an“e signiıca“ivo, mas assim como no ano le“ivo de 2020, em

2021, seg”indo a orien“ação do Conselho fiacional de Ed”cação (CfiE), o Governo do Es“ado

36 fl “rabalho d”ran“e es“e mĂd”lo, foi pa”“ado nos caminhos apresen“ados por Bi““enco”r“ (2008), para a
”“ilização de imagens no ensino de His“Ăria. Em se” es“”do, ela apresen“a como o ”so de imagens, como a
fo“ograıa o” a”diovis”ais ganha impor“ância no es“”do his“oriográıco, e como nĂs, professores de His“Ăria,
podemos ”“ilizá-los de forma didá“ico pedagĂgica em sala de a”la, desde q”e ”“ilizados com a análise
me“odolĂgica corre“a, para q”e realmen“e promovam o aprendizado e a reĲexão crí“ica nos al”nos, e não sejam
meras il”s“raçĄes do con“eúdo das a”las.

Como propos“as pedagĂgicas para o ”so de imagens, ela indica q”e d”as perg”n“as devem ser fei“as
pelo professor de His“Ăria, sendo: Como selecionar as imagens para ”m “rabalho na sala de a”la? E como realizar
a ŗlei“”raŘ das imagens com os al”nos?

É necessário q”e sejam selecionadas imagens for“es, e q”e es“ejam ligadas ao “ema de es“”do. fia lei“”ra
das imagens, lembra q”e o mé“odo de análise deve ser seg”ido, onde devemos inci“ar o al”no a “ecer
primeiramen“e s”as prĂprias observaçĄes e indagaçĄes, para q”e en“ão possamos relacioná-las ao con“eúdo,
fazendo a análise in“erna das imagens e ex“erna. Devemos reĲe“ir sobre o q”e a fo“o apresen“a, mas “ambém
q”em es“á por “rás da fo“o. Q”em a prod”zi”? Com q”e in“”i“o? Em q”e con“ex“o? E lembrar q”e a fo“ograıa é
”ma represen“ação do real, mas não a realidade. Assim “ambém devem ser pensadas as prod”çĄes a”diovis”ais.
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decre“o” q”e “odos os al”nos, independen“emen“e de s”a par“icipação, deveriam serem

aprovados.

Minha experiência no Programa Residência PedagĂgica foi de ”ma impor“ância m”i“o

grande em minha formação docen“e, me fez es“ar de fren“e ao maior desaıo q”e “inha em

men“e enq”an“o es“”dan“e de licencia“”ra, q”e seria ŗa sala de a”laŘ, o pensar a a”la para

me”s al”nos. Além disso, ocorre” em ”ma circ”ns“ância ainda mais desaıadora, a pandemia

de covid-19, lidando com o isolamen“o, com ”ma criança peq”ena, e a necessidade do ensino

remo“o “an“o para assis“ir a”las como para lecionar, em ”m momen“o q”e não es“ávamos

preparados para nada do q”e acon“ece”.

P”de sen“ir a angús“ia q”e “odos aq”eles dedicados verdadeiramen“e à ed”cação no

Brasil sen“iram, me desdobrei para encon“rar den“ro de mim ”ma professora q”e fosse cria“iva

e es“im”lan“e nas “emá“icas com me”s al”nos, n”m momen“o em q”e mal sabia como

man”sear as ferramen“as digi“ais. Es“ava cien“e de como apĂs a pandemia haveria ”ma grande

deıciência na aprendizagem desses al”nos, e me esforcei ao máximo para promover ed”cação

e dimin”ir os danos. E” conseg”i me enxergar enq”an“o his“oriadora e professora, realmen“e,

a par“ir des“a experiência.

Sen“i fal“a nessa experiência da “roca de calor h”mano, “ão impor“an“e a me” ver para

o ambien“e de aprendizagem e camaradagem, para as “rocas en“re docen“e e discen“es q”e

livro alg”m pode proporcionar. Gos“aria de dar aq”ele abraço e “omar ”m café com bolo, com

cada al”no q”e nessa experiência, me passo” e “oco”, mas não foi possível. Ao mesmo “empo,

aprendemos m”i“o “ambém com a dis“ância, sobre nĂs, sobre a sociedade, sobre o olhar o

o”“ro, sobre o amor.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo des“e rela“o, nes“a escri“a de mim, rememorei minha “raje“Ăria a“é, o”“ras

ŗe”Ř, q”e me “ro”xeram a q”em so” hoje. Rememorei os acon“ecimen“os na his“Ăria do país,

q”e mesclam-se à minha his“Ăria enq”an“o s”jei“a de ação na sociedade.

flbservando minha prĂpria his“Ăria p”de me enxergar enq”an“o fr”“o das polí“icas

públicas implan“adas no Brasil apĂs a cons“i“”ição de 1988, principalmen“e dos governos do

PT, a par“ir de 2003. So” fr”“o do IFPB, do ŗBolsa FamíliaŘ, da lei de co“as, do ŗMinha Casa

Minha VidaŘ, dos Programas de iniciação à docência como o ŗResidência PedagĂgicaŘ. Se

assim não fosse, não es“aria escrevendo hoje es“e rela“o.

D”ran“e es“a escri“a resga“ei lembranças q”e es“avam den“ro de mim adormecidas,

p”de sen“ir emoçĄes m”i“o d”ras e ao mesmo “empo m”i“o felizes. E” encon“rei den“ro de

mim, o”“ras ŗe”sŘ q”e já não exis“em mais, mas q”e deixaram ”m po”co delas em q”em so”

hoje. Dar a l”z a es“e rela“o me fez, m”i“as vezes, chorar enq”an“o escrevia, sen“ir sa”dades,

sorrir, reĲe“ir. Parece q”e apĂs colocar no papel “”do q”e vivenciei d”ran“e minha formação,

em minha vida, na minha cons“r”ção enq”an“o pessoa, e” conseg”i “rabalhar den“ro de mim

“odo sen“imen“o de c”lpa, de dor, de angús“ias q”e vivenciei, ao mesmo “empo q”e p”de

encon“rar sen“imen“os de org”lho, de felicidade. A cada lembrança, m”i“as vezes de ”m

simples ges“o de alg”ém, de ”ma conversa, de ”m olhar, encon“rei den“ro de mim emoçĄes

q”e e” nem sabia q”e es“avam mais lá.

P”de reconhecer em mim a professora q”e já me “ornei, a his“oriadora q”e já so”, e

q”e a“é en“ão não acredi“ava em s”a força, em s”a capacidade.

E como a escri“a de si, é “ambém ”ma performance, ”ma narra“iva de mim, a par“ir de

q”em so” hoje, escolhi den“re “an“as memĂrias e experiências, essas, para aq”i rela“ar. Essa

escolha não foi à “oa, escolhi dar foco ao ŗser mãe na UFCGŘ no in“”i“o de q”e possamos

pensar em como a ins“i“”ição precisa avançar em polí“icas mais ig”ali“árias den“ro dos

camp”s, mais especiıcamen“e, em como ainda fal“a caminhar no sen“ido do s”por“e a

m”lheres q”e são mães e q”e precisam levar s”as crianças para o espaço ”niversi“ário.

Pensar nessas q”es“Ąes para q”e o”“ras mães ao aden“rem a UFCG, ao c”rso de

His“Ăria, e necessi“em de ”m olhar mais h”manizado, a agilidade em “râmi“es b”rocrá“icos o”

para q”e haja ”m simples espaço para a “roca de fraldas de ”ma criança, por exemplo, sejam

açĄes não sĂ possíveis mas obriga“Ărias.
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Além disso, escolhi cons“r”ir me” rela“o, “ambém, no in“”i“o de mos“rar q”e a m”lher

q”e é mãe na ”niversidade, não é apenas mãe, o” não é ŗmenos capazŘ devido s”a carga

ro“ineira, como e” mesma cheg”ei a pensar e in“ernalizar. A m”lher q”e é mãe, e “rabalhadora

pode ser sim o q”e ela q”iser, e se cons“i“”ir como ”ma excelen“e proıssional. Em me” caso,

me cons“r”ir enq”an“o his“oriadora e professora é possível. Mas “ambém, não roman“izamos a

“ripla jornada feminina em nossa sociedade.

fiĂs, m”lheres, mães, esposas, “rabalhadoras, periféricas podemos sim, somos mais do

q”e capazes sim, de nos “ornarmos a proıssional q”e sempre almejamos, mas não há nada de

ŗnormalŘ o” ŗboni“oŘ em nos sacriıcarmos, adoecermos m”i“as vezes, para alcançarmos a

conq”is“a de ”ma grad”ação. È dever da sociedade, e mais especiıcamen“e no caso rela“ado,

da UFCG pensar o se” espaço como verdadeiramen“e ig”ali“ário e democrá“ico, implan“ando

melhorias básicas q”e já iriam possibili“ar o mínimo de incen“ivo para q”e m”lheres na

mesma si“”ação da q”al e” vivi, possam concl”ir s”a grad”ação com menos desaıos e mais

possibilidades em s”a “raje“Ăria.

A escri“a de si seg”ndo Fo”ca”l“, acredi“o q”e seja isso. Esse reencon“rar-se, esse

r”minar sobre mim, sobre q”em so” hoje, a par“ir de q”em e” f”i, a par“ir de “odas as d”rezas

e belezas q”e enfren“ei d”ran“e minha formação, e depois de sen“ir “”do novamen“e e reĲe“ir,

do l”gar em q”e me encon“ro hoje, sobre mim, foi ”m processo f”ndamen“al para olhar a

sociedade de ”ma forma mais é“ica (no sen“ido fo”ca”l“iano), para encarar as l”“as q”e virão

enq”an“o m”lher, mãe, e agora professora de His“Ăria, da forma lúcida, crí“ica, conscien“e e

a“iva q”e persigo.
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7. ANEXOS

Processo n. 23096.001253/18-43:
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